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NOVO GOVERNO _

EM S. BENTO
Levando no bolso as chaves

· do seu carro
'

particular, o
.prof.. Mota, Pinto abandona,
ainda este fím de semana, a

· governação do País. Para o

seu Iugar.será nomeada a eng.
Maria de Lurdes PintasiIgo,
indigitada pelo Presidente da
República a formar .Governo.
'Mal'ia de Lurdes . Pintasilgo

"era, no momento da indigita­
ção, chefe da' delegação per­
manente de p or tug a l na
UNESCO, organismo cultural
das Nações -Unídas, onde
granjeou o respeito e a admi­
ração ínternaeíenaís.

. É licenciada em Bngenharía
química-industrial pelo Ins-

·

tituto Superior Técnico, é sol­
teira, tem 49 anos e nasceu
em Abrantes. Em 1971 e 1972
fez parte da' delegação' por­
tuguesa à Assembleia Geral
da ONl!. de 1969 a 1974 foI
procuradora il Câmara' Oor-.
poratíva, Foi dírectora do
Centro

_
de Documentação do'

Depastamento de Estudos e

Projectos da CUF.· Secretária
de Estado da' Segurança So­
ciáI, no Gabinete de' Palma

·

Carlos - I Governo' ,Provisó­
rio pós 25 de Abril - foi de..
pois 'ministro dos

:

4ssuntos
-Soeiaís no U .Governo Prn-.
visório, de 17 de Julho a 28
de Setembrç de 1974, chefiado
por Vas'co Gonçalves.
É' membro do Movimen':_'

to Internacional C at ,ó I i c o
GRAAL, e foi presldente da
JUC e da Pax Romana.
O gabinete �de Maria de'

Lurdes Plntasilgo recolheu já
a hestíñdade .,- qualquer que
seja -'- do psn e do CDS e a
boa v.ontade '(10 PS e do POP
que reservam as suas posições

· definitivas.
'.

.
Enb-etanto a Assembleia da

República termina hoje (). seu

período de actividade, .pre­
vendo-se que seja dissolvida
no próximo dia 14 de Agosto,
mantend.o-se contudo os de­
putados em mandato, para o
caso de que surja quaÍquer
problema com a realização
das próximas eleições inter-'
calares, previstas para' o dia .

11 de N?vembro, 'no máximo.

Autoriza,da conclu�ão �o
Ensino Primário a crianças
cam menos de 10 a�os
pOR despacho do. Secretário

-

de Es�.
, tado do E�sino Básico e Secun­
dário de 22-6-79 foram autorizados a

concluir o Ensino Primãrío Elementar,
no corrent� ano lecti'\'o, os alunos qué,
aptos a f�40, teI)ham ef¢ctuado, a
primeira matricida até 1976-77 (inclu­
sivé) e completem os 10 anos até 31
de Março de 1980·

Ramal�o' faneI no Algarve
Jara �Jeratão '�Marte 11�"
O GBNERAL Ramalho Eanes, na

sua qualidade de Chefe do Estado
Maior General das Forças Armadas,
deslocou-se na última segunda-feira
ao Algarve, onde' assistiu. ao desen­
rolar do exercício militar «Marte/79»,
cujos traços fundamentals descr-eve­
mos na nossa última edição.
Acompanharam-no, entre outros,

o chefe do Estado-Maior da Armada,
almirante Sousa Leitão, e três outros
membros do .Conselho da Revolução,
-coronel Ribeiro Cardoso, comandante
Vítor . Crespo e comandante Martins'
Guerreiro, bem como os comandantes
operacionais do' exercício.
Os visitantes. foram recebidos na

Praia do Martinhal pelas autoridades
civis do Algarve e os chefes militares'
da

. Região Sul.
Ramalho Eanes regressou no pró­

prio dia a Lisboa ..

preacupalft
O DEPUTADO· -socialista Fernando

Reis Luís fez uma.intérverrção na
Assembleia da República, ápós o que

interpelou o Governo, "110 dia seguinte,
sobre se admite vir a considerar o in­
cêndio na Serra de Monchique como

uma circunstância .anormal, nos ter-.
mosda leí,
Na mesma interpelação, aquele de­

putado quis saber se Q Governo con­

sidera. serem importantes as tomadas
de medidas de prevenção contra ps fa­

gós florestais na Serra de Monchique,
riomeadamente a instalação de postos

-ALAVRA
UXA,'
ALAVRA Este famoso quadro de Pablo

Picasso, de nome «Guernica», on-
·

de o pintór retratou, no �elf estilo

pessoaIí.�simo, a destruição da 10-­

cáUdade do mesmo nonie pela
aviação franquista em ·1937 vai

·
regressar a Espanha.

O pi'lÍtor pusera como
�condição'

para tal .regresso a queda do re;';

gime franquista- e'a implantação

·

da Repúlblica - o que, ao que pa­

rece, é iden�ificado com a monar­

quia constitucional de Jqan Car­

los. O quadro vem do Museu de

Arte. Moderna. em Nova York -

E.·U. A.

,por Teodomiro Neto

100 DIAS DE GUERRA E DE PAZ

A MULHER ].e ministro� qije pela
" primeira vez lia nossa histór:ia as­

sume a chefia dum governo e que
tardiamente. e depois de mais de um

ano de recados à Presidência da Re­
pública, vai durànte 100 dias enfrentar
o desafio que o general Eanes só lhe'
consentiu por uma circunstância.

.

. A mulher 1.g mínistro deste pequeno
país onde mulheres assumiram relevo
de governantês e nem sempre de cir­
cunstância, é, neste momento, já, da
sua indigitação o anátema do. descon;
teiJtámento da direita política.

•. A eng,f Mçria de Lurdes Pintasilgo
se não andou por sedes de partidos -'­

(Continua na 6.' página)
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NOTA da redaccào
, '

,
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-
.

pelo tho Geleate OanauTODOS os anos, quando chegamos gem del .naior parte dos incêndios é a I
ao Verão, ouvimos noticias na' incúria- ou desleixo e, por vezes, a

rádio, na televisão e nos jornais, sobre malvadez do homem. Somos nós que: as nossas árvores' e consequentemente
grandes incêndios nas florestas e cam- cultivamos as florestas e tambémquem a riqueza nacional.

.

pos 'portugueses:No momento em que as destrói!
.

.

elaboramos este artigo, está a arder. São aqueles que, a pretexto de.. fa- Aqui fica a sugestão ao Ministério
uma grande extensão da serra de Man" zer uns grelhados ao ar livre, acen- da Agricultural
chique. ..'

.

dem fogueiras que se propagam e cujo.
Aqui hã-g-u-m---t-e-m-p-o-e-m-o-s-q-u-e-u-m-'-.I-�o-g-o-,�J�.não conseguem dominar. E,

dos grandes culpados de tal facto era também, os que atiram pontas de ci­
o cultivo de espécies de árvores não garro, acesas para a .berma das estra­

compatíveis com o nosso clima medi- das onde transitam e daí surgem fogos
terrãnlco (?), embora as' zonas onde

.

com [rentes de quilómetros, e quilâ­
deflagram maior número ·de. incêndios .metros, além dos que deixam' desper­
(serras 'de Sintra e Arrábida, Zonas da diciosfacilrnente inflamáveis,' bem co­

Caparica e Centro. e Norte do País) mo vidros ou plásticos que dão ori-
não se possam considerar com tal gem a combustães lentas!

.

clima. -E, -depois, surgem às chamas, que
Sem querermos pôr em causa a-aiir- devoram milhares e:milhares de' qui­

mação anterior, parece-nos que a ori-. lámetros, subtraindo ao Produto Na­
cional Bruto milhares e milhares/ de
escudos.

Também há os incendiârios, por
maldade, cuja doença os obriga a pra­
ticar o crime de «fogo posto»!
Mas, ·há -tantos milhares de joyens

desempregados na nosso Pats porque
não ocupá-los no Verão na 'vigilância
das florestas e dos que as 'utilizam?
Além. de lhes proporcionarmos uma

vida sã, ao ar livre, ° -dispênâio com

as suas remunerações seria pago com

os preiuizo« evitados (alguns milhões
de, con/os, anuais), e defender-se-iam

Incêndios em lVI�nchique
sacl.llslas

O ASSUNTO do financiamento
da Comissão Regional de Tu­

rismo do Algarve continua a fa­
zer correr' muita tinta. Extensas
entrevistas em .õrgãos de infor­
mação da Capital.do pais, obser­
vações desprovidas de sentido da

'1111111111' -realfdade e campanhas de éarãé-'
m ter direitista - favorecendo ex­

clusivamente os pontos de vista
.
dos

'

grandes negociantes hotelei­
ros - têm vinclo Il ser feitas, ten":
'do uma tónica comum: atacar as

Câmaras Municipais e O. Governa­
dor 'Civil, por deíenderem para os

municípios a posse do imposto de
turismo.

Se é v�rdade que
.

a . pclêmíea
nasceu nas páginas do JORNAL
DO ·ALGARVE pela pena do dr.
Alineida Carrapato, não menos
verdade é que o sr. Cabritá Neto
foi inquirido a 16' de Dezembro
de 1978 (a 15 dias da. publicacão
da Lei' das Finanças Locais) sobre
o que pensava que iria ser O fi­
naneíamento da ,CRTA, após a pu­
blicação da Lei,

-

pergunta ,feita
por um jornalista de «O Diario».
,A resposta, na ocasião, 'foi uma

evasiva, um afastar do problema:
«Não eonheeo a -leí das Finanças
Locais. Em qualquer dos casos es-

tou tranquiloht"mais ou menos,

por estas palavras. :

Sein-pre aqui debatemos com

vigor - tal como o ,fez o ,Gover­
nador Civil - um .úníco e exclu­
sivo problema, uma única e exclu­
siva solução: o Imposto de Tu­
rismo deve 'ficar

.

na posse das
Câmaras l\funicipais. É certo que
nos pronunciámos também sobre
os problemas do protocolo e t�­
-mos a Meia de que, enquanto nao

forem dadas infra-estruturas mí­
nimas

à

população para suportar
os malefícios (sem esquecer os
benefícios) que o turismo .com­
porta; o Estado, que daqUi leva

milhões,. deveria encarregar-se de
financiar a CRTA.

',A floresta é riqueza para, um
País, sobretudo se ele é tão falho,
de recursos explorados como Por­
tugal.' É necessário tomar medidas
"para evitar a destruição dos nos­

sos recursos florestais, pelo fogo.

de vigilância e atribuição de equipa­
mento especializado aos . Bombeiros
Voluntários de Monchique.

. Fernando Reis- não deixou de atri­
buir um significado especial ao facto
de o incêndio ter resultado de uma

queimada na lixeira municipal e, de
.certo modo, responsabilizou, ainda que
Indirectamente, a autarquia pelos pre­
juízos caus,ados aos numerosos agri­
cultores, pequenos .e médios proprie:
tários:

. '. .

'UMA CRISE APARENTE·

É, pois, 'com surpresa que, ve­
mós e sr. Cabrita Neto conSiderar
que os intervenientes nesta polé­
mica, na qual nos sentimos en-,
YQbi_dQ5.. e. sne acredítamos nor-'
mal num regime democrático, têm
actuado dum modo que. «é pior
do que o PREO e se traduz num

.terrorismo polítíeo, com ameaças
de toda a ordem a. pessoas e ins­
tituições», no decurso duma en­

trevista concedida ao «Diário de
Notícias», que ouviu também o

dr. Almeida Carrapato, o dr. Li-,
eínío Cunha, e Oliveira Santos.
Na mesma .entrevísta, Cabrita
Neto afirma que toda a polémicà

.

o obrigou a enveredar pela car-
. reíra política,· a inscrever-se pum
partido político, onde em breve
arrancará com uma actividade.

Porém" o mais Impórtante das
conclusões de tOdo este Imbrôgllo
que· certos sectores entendera�
tecer, em. torno de uma questão
bem simples, é a ideia que se vai

generalizando de que o turismo
algarvio'está no fim. Será que se

quer atribuir à obra do sr. C�­
/brita Neto centrada na promoçao
das grandes unidades hoteleiras
de Albufeira-Quarteira maior im­

portância que .aqll�la que real­
mente tem e nmguem nega?
'-Deixamos aqui este alerta para
quando, em 1980, os turistas CO­

meçarem a falhar. :- lloro força da .

crise energética,' como em 1974 .

_ e se vierem a atribuir culpas a

luta legítIma das câmaras e �d?
seu tutor tal como se atrfbut a

arrancad� revolucionária do p�vo
português por methores eondíções
de vida.
Em qualquer dos casos 'Pe�sa­

mos: bem estruturado, deVIda ..

mente pensado e promovido, o.A!­
garve tem condições.,para resls�r
a .qualquer crIse. É uma questao
de tempo .••

VIII-POSITIVO
'. � .

-NEGATIVO.
Lisboa, as, da aldeia de Fóios a pro- ,

vocar uma festa, de ,amizade para to­

dos reviverem., tradições adormecidas
e até as de Penafiel dirigiram uma

'carta ao Presidente da República, ma­
goadas pela falta de condições para
praticarem desporto. Enfim, um sem

.
número ,de �cõntecimentos, divulga­
dos a propóSIto do A. 1. C.
Nem' tudo, porém, são .rosas, 'como

não poderia deixar de. ser. Enquanto
Olhão vibra 'com um cortejo infantil
em

.
que a· fantasia e a arte dinamiza

crianças�' professores, familiares e ami­
gos, reavivando entusiaSmos sanjoa­
ninos e provando que a vontades for­
tes não, há contrariedades que resis­

tam, noutros lugares sabemos de

CONTINUAM a chover,· na im­
.

prensa, notícias de -todos os'lados
a anunciar· festividades dedicadas às
crianças e, por veies, atingem noto­
ried,ade muito particular .

e o caso do campo cie férias orga­
nizado no Mar Négro permitindo que
algumas centenas de c¡:ianças, de per­
to d� 30 países, confráternizem e an­

seiem que os adultos se to'rnem pací­
ficos, pois o lema do, festival revela'
a grande ve_rdade «As, Crianças do
Mundo desejam a· Paz».

,

. Entre nós também recebemos li­
ções de ternura como a do' grupo de
'crianças do Conservatório. de Música
do Algarve que recolheu

.

dQnativós
para oferecer a-o J�rdiIn Zoológico de

AI, ESTAS MUDANÇAS...!
pelo dr. Afonso de 'Castro Mendes

um Presidente da República eleito pe­
dodiCamente.. ° resto ficou tão na

mesma que, a hreve trecho, a luta
partidária era a mesma, a intriga go­
vernativa era a mesma e 'a corrupção
e o compadrio eram semelhantes.
Em 1926 nova Substituição. Substi­

tuíram-se polítices desacreditados por
. militareS convencidos de que um�boné
de pitIa torna qualquer homem capaz
de resolver qualquer problema. rara
além dum maior rigor na observância
do «Regulamento de Continências e

Honras Militares», _tudo o mais ficou
tão na mesma que, uma pessoa vinda
do estrangeiro, acreditaria ainda �ta­
rem� no poder os antigos governantes.
Em 1930 'Os militares, fartos de dar

sobejas provas de que um boné de
pala não acrescenta (nom tira) um dé­
cigrama de miolos seja a quem for,
foram suhstituídos por um tecnoorata,

(� ... I.· ,dt/WtG)

O TRIUNFO do liberalismo tradu�
ziu-se, em PórtugaI, na· substitui­

ção do rei absoluto e do frade gordo
pelo· rei constitucional e pelo barão
gordo. ° povo continuou tão na mes­

ma que Garrett se perguntou se'teria
valido a pena ter feito' uma tãp longa
e sangrenta guerra civil.

.

Em 1910 operou-se apenas uma

substituição. Foi substituída uma mo­

narquia carcomIda e hereditária por

Fiscàlização do trânsito

rodoviár.io no Aigarv&
N0 decurso do"mês de Junho a Po­

.

.

líeia de Segurança Pública re­

gistou 755 infracções na fiscalização
do trânsito rodoviário no- AlgaI've ..
O maior número de infracções si­

tuou-se em 145 estacionamentos'irre­
gulares. Foi detido um indivíduo por
condução ilegal.

. ..

por Maria d� Olhão

crianças raptadas, vendidas . e expIo­
rádas por estranhos ou' até por quem
as ,gerou.

Ainda não· há muitos dias líamos

que uma menina de sete anos, com o

peso de 13 quilos, perdera a fala por
excessiva OIIrência, alimentar e afec-.
tiva. Vivia isolada �esdé Outubro, nu­
ma cave rodeada de imundície e sÓ
comendo' reStos' que lhe atirawm :!o­
mo se se tratasse de um animal. No

hospital de Guimarães começou a re­

.cuperar e oxalá não volte para a mi­

-séria 'que a rodeava. Há, portanto, de ,

tudo mas, lamentavelmente, são mui­

to,mais os espinhos do que as rosas,

(Conclui ntl 4.' ptJKi"�)

AMIGD4LITES

Âs amigdalites, vulgo angj­
� são infecçõVf frequente
que podem levcv, postel':ormen­
e � se mal trGtadas, a graves
doellças cómo sejam;lt f.ebrl!
reu'Jtática ou a glomti'fiifone
frite.
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AGENDA

Ten-Coronel Aníbal Rebelo '

Marques

Vítima de doença súbita faleceu em

Faro, onde residia e prestava serviço
'na Delegação da Cruz Vermelha Poro,
tuguesa o sr. Tenente-Coronel Aníbal
Mário Rebelo Marques, antigo Co­
mandante Distrital da Polícia de Se­

gurança Pública.
O saudoso extinto era casado com

a sr.' D. Maria da Conceição Coelho Um escalee de boa con\S!tlru.­
Villas-Boas da Costa Barros Rebelo ção de, madeira com resina,Marques e pai, das srs. eng. Eurico
Mário Coelho Rebelo Marques" ca- com motor Everude" 6 ca­

pitão Luis Gonzaga, Coelho Villas- valois, em boat$ condições.,
-Boas Rebelo Marques e cap-tenente, Oontaetar com Isidro CaJe-
Manuel Aníbal Coelho Rebelo' Mar- t

' I

ques e das sras, D. Maria de Fátima ano - Santa Luzia - Tavira..
Coelho Rebelo Marques Neves e dr.!

"

618

Maria Helena Rebelo Marques Co-
zinha.

O funeral, que se efectuou para o

Cemitério de Faro, constituíu expressi­
va rnanifestação de pegar.

Luís Manuel xavier Rodrigues,
Faleçeu no Canadá, realizando-se o

funeral para Odeleite; o sr. Luís Ma­
nuel Xavier Rodrigues, de 32' anos,
natural de Brinhos4l:(Odeleite), casado
com a sr! D. Maria Judite Gouveia
Garcia Rodrigues. Era pai do menino
Luís António Garcia Rodrigues e fi­
lho da sr.' D. Glória da Silva Rodri­
gues Xavier e do sr. Manu'el André
Rodl'igues, irmão da sr! D. Maria da
Glória Xavier Rodrigues Cavaco, ca­

sada com' o' sr. António José Rodri­
gues CavacO' e 1io-sr-. --Jasé-Rodrigues,
casado com a sr.' D. Sebastiana Ro­

drigues' Gonçalves. Era tio das meni-'
nas Maria José Gonçalves Rodrigues
e Ana Teresa Xavier Cavaco.

Em Lisboa: - a sr.' D. Maria do
Céu, Rosado Cuco Fernandes, de 37

anos, natural de Mexilhoeira Grande
Portimão, casada com o sr. 'José An.
tónio da Conceição'Fernandes.
- a sr,! D. Diamantina Martins

Veiga de 83 anos, natural de Silves.
,

- o sr. Manuel Domingos Rodri-
------------_..-

'gueS, de' 47 anos, n'atural de S. Brás

V ENDE _ SE de Alportel, casado com a sr! D'. Ma­
ria Graclete de Jesus Rodrigues.
As famílias' enlutadas, apresenta

Jornal do AI,tl1've sentidos pesames.

Euos'o toma mais espaçoso e agradãvel que
qualquer outro do género. No decur­
so da viagem, os jornalistas algarvios
foram alvo de cordiais atenções.

Império, hoje, «Gata em fúria»; ama­
nhã, «Uma pistola para Ríngosr do­
mingo, «21 horas em Munique»; ter­
ça-feira,' «A senhora foi violada»;
quarta-feíra, «Os duros»; quinta-feira,'
«Uma questão de sorte»: ,

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
hoje, «O fim»; amanhã, em metínée,
«O homem da rua» e à meia-noite,
«À noite de pesadelo»; domingo em

matínée e soiree, «Chamam-me dóla­
res»; terça-feira, «Avisem os espar­
tanos».
Em, PORTIMÃO, no Teatro Cine­

ma Império, hoje, «Vêm aí os chi­
neses»; amanhã, «Tarzan e as ama­

zonas»; domingo, «Capricórnio' Urn»;
segunda-feira, «Isto está a aquecer»;
terça-feira, «A prega dos deuses»;
quarta-feira, «Os executores»; quinta­
-feira, «Jogos de amor».
.,_ No Cine Esplanada, hoje, «Blue'

Jeans»; amanhã, «Zorro e os 3 mos­

queteiros»; domingo, «Adeus Norma
Jean»; .segunda-feíra, .(,<A adúltera»;
terça-feira, «Rapariga para casal, pre­
cisa-se»; quarta-feira, «As aventuras
de um motorista de táxi».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João. de Deus,
hoje, «Lãbíos manchados de azul»;
amanhã, «Hindenburg»; domingo"
«Chamavam-lhe o Belldozer»; terça­
-feira, «Matar, fugir ou morrer».
Em VILA REAL DE SANTO AN-,

TÓNIO, no Cine-Foz, hoje, «Abba, o
filme»; amanhã, «Benh-Hur»; terça­
-feira, «A flechade prata de Sháolin»;
quarta-feira, «Vítõría em Entebbe»;
quinta-feira, «O regresso da 7.' Com­

panhia» ...

IMPRENSA ALGARVIA ,EM VOO
INAUGURAL :DO 727-200
(�COIMBR�> DA AIR

PORTUGAL

PORTUGUESA

RESU>ENCIAL $AMÉ,
LIMITADA

partidas e eberadasA convite do Conselho de Gerência
dos Transportes Aéreos Portugueses
(Air Portugal) participou no primeiro
voo comercial do novo Boeing 727-200
denominado «Coimbra» e recentemen­
te adquirido em Seattle a imprensa
algarvia.

"

Acompanhados pelos srs. Renato de
,

Sousa (Delegado da' Air, Portugal em
.
Faro), Luciano Seromenho (do Ser­
viço de Relações Públicas) os jorna-
listas e o sr. Carlos Cruzinha (Direc­
tor do Aeroporto de Faro) desloca­
ram-se àcapital no âmbito da viagem
Lisboa-Faro-Oslo-Lisboa-Faro, tiveram
o ensejo de apreciar as características'
do novo avião, bem corno ti conforto
e segurança:

'

_

-
-

O aparelho é o primeiro a ostentar
as novas cores, denominação' comer­
cíal e decoração. interior, sendo tam­
bém o mais económico da série
«Boeing». Transporta 165 passageiros.
e está equipado com um sistema com­

putorizado para' poupar combustível.
Tem uzp aproveitamento interior que

Com sUa esposa, filha, genro e ne­

tos estâ a férias em Vila Nova de Ca­
cela a. sr.. António Domingos Gonçal­
ves, nosso assinante nos Estados Uni­
dos da América.
=: Com seu esposo e filho, está a fé­
rias no Sítio da Altura (Vila Nova de
Cacela) a sr.� D. Rita Gutier-rez Bran­
quinho âos Santos, nossa assinante em

Lisboa.
= Com sua esposa sr! D. Isabel Fer­
nandes Vaz Velho, está a férias em

Vila Real de Santo António o sr. João
Fernandes Vaz Velho, nosso assinante
na Alemanha;
= Coin sua esposa, sr» D, Marinela
de Jesus, e filhos está a férias em
Vila Real de Santo António, o sr.

Carlos de Jesus nosso assinante em

França.
= 'Com sua esposa S;.9 D. Maria AI­
merinda de Sousa e filho Carlos Al­
berto Sousa do Ó está a férias flas
Hortas de Vila Real de Santo António
o sr. João ManuelCorvo do Ó, nosso

678 assinante em Lisboa.
'

:::: Com sua esposa, está a férias em

Vila Real de Santo António o sr. José
João Beja de Sousa, nosso assinante

.

em Lisboa.,. .

= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos está a férias .em Vila Real de

.

Terreno pequeno OU grande; Santo António o sr. José Ribeiro Ra-.
D�-rnNQ t 'd'

-

mos, nosso assinante TUl França.com ou sem casa. �'t'V-' a 1""
= Esteve em Vila Real 'de Santo An­

zendo dimensão, preço dístân- tônio com sua esposa e filhinha o sr.

cia de água e luz à Rua da Firmino Serrano da Rosa, nosso assi­

Atalaia, 7-2.°' 8600 - Lagos. ,

nante em Cruz de Pau.
649 - A ,= Com sua esposa e filhos está a fé-

rias em Vila Real.de Santo Antônlo o

sr. João Luis Pereira, nosso assinante
em França. "

= Está passando férias em Vila Real
de Santo António com sua esposa, fi­
lhos e, .sogros o' sr. I João Francisco
Raimundo Moita, nosso assinante em

Lisboa.
= Com sua'esposa e filhos está a fé­
rias. em Vila Real de Santo António
o sr. José Martins Marques, nosso

assinante na Alemanha.
= Com sua esposa sr.' D. Aldomira
dos Anjos Picanço está a férias em,

Altura (Cacela), o sr. Jorge Sabino
Monchique, nosso assinante em Da-:
maia.
= Está a férias, em Vila Real de Sano,
to António, com sua esposá, o sr. An­
gelo Rocha Baptista, nosso assinante
em França. ,

= Com seu esposo 'e filhinhos está a

férias em Vila Real de Santo António,

J
a 8r.9 D. Maria Luísa Carmo Oeiras

.

F. Crespo, nossa assinante em Castelo
Branco.

De acordo com escritura lavrada no

14.g Cartório Notarial de Lisboa foi
constitufda entre Sadrudin Rehemtula
Jivá, Gulamhussen Vissangy, Abdul­
rasul Daya Premgy e Nizarali Rehem­
tula Jivá e Akbaraly Jamal, uma so­

ciedade por quotas de responsêbílídade
limitada sob a denominação de «Re­
sidencial Samé, Limitada».

.

O capital social é de mil contos e o

objecto é o exercício da exploração
da indústria hoteleira. A sede é na

Ruado Bocage, n.g 66, em Faro.

ALUGA-SE � CASA
4 assoalhadas c-vivenda ou

andar na zona entre Portimão
e Faro..
Resposta para. sr.'Bragança

- Faceal -. Mem Moniz -
,Paderne - Telef. 671()6.

Vende-se'
Propriedade «Areões» - 27

hectares, 2 km. Praia da Luz
- junto à estradá, com água
e luz.·

.

Aceitam-se ofertas. 'Prata
---- Jpsé ViegaS"";- Telef. 62329
- Lagos.

,.
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YelevislO
Algumas subricas que poderá ver

no 1.2 'Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20 e 30 horas, O jogo da
verdade - «A festa»: às 22 e 10, «Eu,
Cláudio».

-

Amanhã, às 17,e 30 horas, Teatro
Amador; às 18, Animação; às 18 e 25,
Carta' da nova França _. «Â. arma­

dilha»; às 21 e 35 horas, Alamedas
da noite - «O génio do crime».

'

Domingo, às 15 e 30 horas, «A casa

de meu pai»; às 17 e 30, Abelha Mala;
às 22 e 10, «O mayor de Caster­

bridge».
Segunda-feira, às 20 e 30 horas,

Fado vadio; às 21 e OS, Arca de Noé;
às 21 e SO, «Os bastidores de Was-
hington».

'

.Terça-feira, às 21 e OS horas, «As
praias do sul»; às 21 e 30, «Duas cau­

sas».

Quarta-feira, às 20 e 30 horas, Jogos
sem fronteiras; às 21 e IP, «O jogo da.
morte».
'Quinta-feira, às 21 e OS horas, Le­

tras maiúsculas - Contistas esqueci­
dos; às 21 e 30, «Feliz Natal avozi­
nha».

funerais, trasladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente lli-

Pra,ça Humberto Dp.Jga,do, 4-A
, '

! .JWI;W ao Meroa� diu TOI:eataa)

Fuseta I,\,J··C'��'lVendem-se duas casas pe-
�p

.gadas, Rua Dr. Virgílio ru- ,
gíes 78 e Rua Piof. M. CaJrllœ"
26'- Fuseta.. ,.
Contactar Justiniano M.

?$.rtinS - Fuseta e Olhão,
,

.

674

Hoje, às 13 horas e 30 minutos,
«Gente, Hoy: .

às 14 e 35, Hora 15;
às 14 e 55, Los espectaculosj às 18,
Un globo, dos globos, três globos; às
18 e 30, «Con Ocho Basta»; às 19 e

30, Mas vale prevenir: «Vacaciones»;
às 20 e 35, La segunda oportunidad;
às 20 e 45, Pantalla abierta; às 21 e

30, Grandes relatos: «Marie Curie».
Amanhã, às 12 horas, Torneo; às

13, Tiempo libre; às 13 e 30, El canto
de un duro; às 14 e 35, «Tarzan»; às
16 e 45, Aplauso; às 17 e SO, La pan­
tera rosa; às 18 e 30, «Los angelés de,
Charlie»; às 21, Sabado Cine.
Domingo, -às 10 é 45, Gente Joven;

às 11 e 30, Sobre el terreno; às 13,

I
Siete Dias; às 14 e 35, Classicos fami­
liares; às 15 e OS, Fantastico; às 18,

- - - -

Glo••as ESPANHOLA,

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Sangue virgem para Drãcula»;
amanhã; «3 panteras negras»; domin­
go, em matinée, '«Zorro, cavaleiro da

.

, justiça» e em soirée, «Daniel e Ma­
ria»; .terça-feira, «21 horas em Mu­
nique».
Em FARO; no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «A lei do ódio»; amanhã,
em inatinée e soir,ée, «Zorro na corte
de Espanha»; domingo, em matinée e

soirée, «Golpe de ancas»; terça-feira,
«Coração de'Jerro». ..

Em LAGOS, no Teatro qnema

PRAIA DE TAVIR.Â
Vende-se Restaunmte na

�a.ia de-Tavira, devidamente
�ali.zado e claseifieado �
3.'" cluse.

Cont,a.ctar com o própriQ pe-
'

Jo ltelefone 22247 ._ Tavira.
'242·

�J. Pom,bo Lopes' .

M�DIQO

�TO¥AroLOG:rSTA
CIRURGIA ORAL '

,\,�_ ......
It:IIUt: - Se

UVA PARfAl· VINHO

Propriedade com 3 hectares
de regadio, com citrinQs,e casa

de habitação, perto de Vale do
Lobo.
Contactar: ,telef. 26110 -

Faro. 593

Algar",_
Para . comDrar ou vender

apartamentos, moradias no­

vas ou velhas, quintas, terre­
nos e prédios, entre Lagos Ie

Vila Real de Santo··António,
consulte' gratuitamente TEI­
XEIRA, R. Santa Justa, 22-2.°
-Esq.- LISBOA 1,100.

Consultas diárias <lorn mar-
Fábrica de gelo em FaI'fOi- -

ca.çao.
Tmtar pelO telefone 24455.

de Faro_
.

R. Reitor Te;ixeira Guedes,
667

;
3-2." telef. 21833 - Faro.

Casa de comércio :e habita­
ção coon quintal e árvores de,
fruto a 15 Kms. das Praiats de
Albufeira e QU8.1'lteilra·

,
. Informa: Casa Apolo 11 -

Telefone 52493.
.

647

Arrénda-se

Arrenda-se toda a produção
de 1.700 cepas. Trata o pró­
prio dono no rocal.
Contactar com Avelino Es-­

têvão - Foupana ...:_ Monca­
rapaeho..

.

649

f ;;

t
Sessão ,de Autógrafos

No Centro de Trabalho do P.C.P. de Vila Real
.

de Santo António

A. Vicente'Campina. assinar' o seu recente livro
de contos, «HOMENS I! CÃES, no próximo dia 2 de
Agosto, pelas 21,50 horas.

, "

: l.:�' -:
. :� )::�;::,', .. :,

:-,
.

. tj��}.�.{i
9AIAS,IRiMAO-S a CfA)r.:LDA.

C.S8' fundada em flUB '

OL.H){O PORTUGAL
:aLiti iIJ_ ......

Dick Turpin; às 18 e 3,0, 625 líneas;
às 19 e 30, Bstrelías españolas .

de la
Opera; às 21, «El regresso del Sánto»;
às 22, «Escrito en America».

farlilill
Em ¡fLBUFEIRA, hoje, a Fumá­

. cia Alves de Sousa; e até quinta-feira;
a Farmácia Piedade.

. 'Em FARO, hoje, a FarmâciaPaula;
amanhã, Almeida; domingo, Monte­
pío; segunda-feíra, Higiene; terça,
Graça Mira; quarta, Pereira Gago e

quinta-feira, Pontes Sequeira.
Em LA,GOS, hoje, a Farmácia Ne­

ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domino'
go, Lacçbrígense; segunda-feira, Silva;
terçá, Neves; quarta; Ribeiro Lopes e

quinta-feira, Lacobrigense. .

Em LOUL2, hoje, a Farmácia Cha­
gas; amanhã; Pinheiro; domingo, Pin­
to; segunda-feira, Avenida; terça, Ma-.
deira; quarta, Chagàs e quinta-feira,
Pinheiro.
Em OLHJiQ" hoje, a' Farmácia

Olhanense; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça,

-

Olhanense; quarta, Rocha e

quinta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã; Carvalho; domin­
go, Amparo; segunda-feira, Dias; ter­
ça, Central; quarta, Oliveira, Furtado
e quinta-feira, Modema.
Em' TAVIRA, "hoje, a Farmácia,

Central; . amanhã, Franco; domingo;
Sousa; segunda-feira, Montepio; terça,
Aboim; quarta, Central e quinta-feira,
Franco.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

tóNIO, hoje, a Farmácia Silvaj. e até
quinta-feira, a Farmácia Carrilho,

IBcrologla

TAMBÉM FALECERAM

IBRINHOSA - ODELEITE

LUíS MANUEL XAVŒR

RODRIGUES

AGRADECIMENro
Sua esposa, filho; pais, irmãos,

cunhados, sogra, tiós e primos,
agradecem reconhecidamente a

todas as pessoa� que acompanha­
ram o ente querido à última mo­

rada ou de qualquer outro modo
manifestaram pesar pela sua

morte.

lalls
VILA REAL iDE S�O. ANTóNIO

, iDe 17 a 20 de Juiho
TR¡fINEIRAS:

Lestia . . .

Virgem Nçgra.,
Rainha do Sul
Mercedes .' .

Flor do Sul .

Biscaia . . .

Liberta . ; .

Aurora Maria
Raul da Silva .

Alecrim. . .

Mar Peixe .

-

.

200700$00 '

180400$00
102000$00
89000$00
61400$00
61000$00
46100$00
37200$00
33500$00
15700$00
.14100$00

8411OOS00Total

OLHAO

De 20 a 2� de Julho

TRAINEIRAS .:

Diamante . .

Costa Azul. .

Estrela do Sul .

Amazona ,.' .

Arda ....
Conserveira
Prateada . . .

Nova Sr.! Piedade
D. Pepe
Audaz . • . .

Cidade Benguela .

Infante . . .

Lucília Gomes
Pérola Algarvia
Norte .

,
.',

Total

237600S00
114200$00
107000$00
81000$00
7$ÓoOSOO
56400$00
52400$00

-

41000$00
38700$00
29600$00
26400$00
24700$00
214ÓOSOO

,

IS 700$00
4800$00

928900$00

Vend,a-se'
Motor Marítimo Bolinder'·

50� estado novo. Falar com
António Cotilho - Rua Mon­
talvão, il." 26 - Tavira ou
oficina no Bairro dos Pesca­
dores -'Quarteira; 680

Ve'nde-se
Terreno, em Manta Rota

(Cacela), Com vinha, Perei�
ras, damasqueiros, e ameixei-
ras. numa área de 5.000 m2,
rodeado de estradá, a norte e

n8JS;'Cen!OO. Tratar· eom Jaime
Silva - no mesmo local.

613

Vende-s.

. Casa do Algarve
nia DeleU8tão DO pono

662

Vai ser criado, no Porto, uma De­
legação da Casa do Algarve, de acordo
com uma proposta apresentada por
'Cabrita Fernandes, na última assem­
bleia geral ordinária daquela associa­
ção regionalista, em Lisboa.
Foi dada já a poSse à respectiva Co-

missão Instaladora. '

Presidida pelo dr. Albêrto Uva,
esta comissão. procurará, no. mais cur­

to espaço de tempo, lançar os alicer­
c�_da futura delegação.

'

.

A seguir ao acto de posse, realiza­
-se nas instalações da'Ordem um aI­
moço-convívio, qqe será presidido pelo
eng.� Aureliano Veloso, presidente da
Câmara Municipal do Porto.

Esta iniciativa está integrada nas

comemorações das «bódas de ouro»

que decorrerão no início do próximó
ano.

Criada em 26 de Fevereiro de 1930�
. a Casa do Algarve vem, tendo, desde
essa data, constante incremento. -Es­
treitando os laços de cooperação entre .

a família alga¡;via, a colectividade tem
promovido, assim, o. unidade regional,
verificando toda uina ·cultura marea­

da pela etnografia característica da
nossa região.
Através de conferências, publicações,

cursos, exposições e congressos, a Casa
do Algarve teril levado ao conheci­
mento dos não algarvios o.s principais
valores, belez¡¡s e possibilidades da
província.
O Porto, onde e x i s t e m bas­

tante algarvios, sentia já a necessidade
de um elo 'de ligação que fizesse revi­
ver os sentimentos da gente do Sul.
,De agora em diante, os portuen­

ses poderão ter um contacto mais di­
recto com o Algarve, verificando que
nesta província nem só o turismo é
ponto de interesse, mas toda uma r�­
queza etnográfica marca a vivência
da mesma. O algarvio não esquece a

sua terra natal. Para ela volta a me­
mórm e dela dese_¡a novas. Com a de­
legação portuense da Casa do Algarve
os que aqui residem mas no Sul cria­
ram raízes, terão um bom motivo de
regozijo.
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Governad'or Civil de Fa,r'Q Cartório Notarial dB S80 BrAs do, Alpo'rlel
Balneário e iX construção da nova Ceno. Certifico, para efeitos de
tral de Engarrafamento, Bufette, Casa publicação, que esta fotocó­

.

de Chá, Anfiteatro e Solarium, a cria- pia, composta de três; folhas e
ção do núcleo turístico termal e do,
núcleo de alojamento social (constru-, extraída da escritura lavrada

, ção de um hotel de 4 estrelas com 500 em doze do corrente mês, a fo­
camas, de um' aparthotel com 600'ca� lhas duas do livro para escri­
mas; etc), de centros=de apoio, recu- turas diversas, número dois-
peração e animação dos aquistas, cons- ,

truçãc de' um 'ginásio, campos, poli- '-e, deste cartório, .a cargo da

-desportivos, duas piscinas, urna destas notâria Licenciada Soleda:de
coberta, além da recuperação total do Maria' Pontes de Sousa Inês,
«Casino» e: suas caves, 'estas com vista é fotocópia parcial daquela'à instalaçã-o de lojas de artesanato, " .I!

O dr. -Sérgio Palma Brito, garantiu escritura, e esta conforme ao

que a -ENAIUR, E. P., vive este pro. pacto social da sociedade co­

jecto das Caldas de Monchique com o mercíal' por quotas de respon­
maior carinho e entusiasmo, soliciten- sahilidade limitada, ali cons­
do ao Governador Civil de Faro e ao tituída sob a firma «'MAR-
Presídente 'da Câmara Municipal de '

Monchique o necessário apoio oficial;- TTNS & SA!NTOS, LIMITA­
tendo em vista a obtenção dos indis- DA», entre JOÃO JOSÉ MAR­
pensáveis subsídios e ajudas do Fundo TINS FRANClSCO DE SOU­
de Turismo e da Comissão Regional de SA :MARTINS QUINTAS, SI-.Turismo do Algarve. .

'Depois, o dr, Almeida Carrapato MÃO JOBÊ :@ElRREIRA RO­

.dirigiu-se a. várias Iocalidades do con- MÃO e'
-

AiNTôNIO ,INÁCIO
celha dé Monchique apreciando obras DOS SAiN'1}OS.
em curso, designadamente no sector' A'

..

tda viação rural e inteirando-se dos an- rtigos s�gum es:

seios e, carências dás populações, as

quais constituíríam o tema maior da
reunião que, a encerrar' a visita, teve
com os representantes dos órgãos au­

tárquicos.

(Conclusão da última página)

No, Centro de Engarrafamento. hou­
ve o ensejo de apreciar o novo equi­
pamento em especial á nova linha de
enchimento com capacidade pam 8
mil garrafas/hora. Depois, seguiu-se
urna pormenorizada visita a todo .o

complexo termal' onde foi apreciada a

acção já desenvolvida pela ENATUR
E. P.

Destaque para o «Balneário. 'Velho»
que já entrou em, funcionamento; à

«Hospedaria Nova» e a «Casa Ama­

rela», transf'ormada em residencial; a

«Hospedaria Velha» 'dotada de um

novo restaurante com capacidade para
ISO' pessoas e respective bar; parte do
chamado «Casino», onde foi instalada
urna 'secção de Artesanato e .escritó­

rios; urna nova adega e a central de
.

reabastecimento, 'para apoio- de. hos­
pital termal, e demais restauração da.
estância.

Constatada a quase total recupera­
ção da zona mais degradada das Cal­
das de Monchique (cujo investimento
atinge no corrente ano a sorna de 75
mil contos, sendo 'cerca de 6 mil a

«funde perdido»), '0 Governador Civil
,de Pam e comitiva dirigiram-se para o

restaurante «Rouxinol», recentemente'
remodelado, e .ampliado e onde foi ser-
vido o almoço.

'

Foi apreciado o «PIaria Director das,
Caldas de Monchique», da autoria do -----_-------_
Gabinete dó arq. Carlos Ramos. Este V E N D Oprojecto, qtre será executável em J2

"

.

anos, envolverá um dispêndio de cerca '

de um milhão de contos. O arq. José Camioneta Dina- PB, 5 poo
LYlves fez urna exposição detalhada Kg.

.

dos trabalhos que a BNATUR E. P. Trata Carlos Brito Guerrei­
se propõe continuar a realizar para ro, Rua jacinto .Iosé de An­
recuperar o «núcleo histórico» das
Caldas-de Monchique: as Termas, o drade, 1 01�Vila Real de San-
Centro de Repouso, a expansão do to António. 560

PRIMEmo

A sociedade adopta a firma
«MARTINiS & SANTOS, LI­
MITADA», tem asua sede no

sítio do Serro do Bruxo, fre­
guesia de São Pedro, .concelho
de Faro, e a sua duração é por
tempo indeterminado, contan­
do-se o seu início a partir de

hoje.
SEGUiNOO

O seu objecto é a explora-

o
SERVICo ESPECIALDE

� .,'
.

CAMBIOS·
. PERíODOS E,HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO

JUNHO
de9a15e30

JULHO
de lo6ede21c27

AGOSTO
'de'lla17

. '

. SETEMBRO' _
de la,7e·de 22,028
de' Segl.Jnda a,Sexta das 12,OQàs14,00

.

e dds 15;309s20,OOn.
aO's Sâbados,das 9,00 às 12,00 b·e-das.14,OO às 17,30h.
aléin das horas normais de funcion�mento,

- ,

Ilegível

ção agro-pecuária e o comér­
cio de produtos <lela deriva­
dos, podendo dedicar-se a

qualquer outro ramo de co­

mércio
.

e Indústria em que OS

sócios. acordem.
.

TERCEIRO

O capital social, integral­
mente realizado em dinheiro,
é de quatrocentos mil escu­

dos, subdividido em quatro
quotas iguais, de cem mil es-

.
cudos cada uma e pertencen­
tes unia a cada um dos sócios,
João José Martins, Francisco
de Sou�a. Martins Quintas, Si­
mão José Ferreira Romão e

António Inácio dos Santos .:
Parágrafo primeiro - Po­

derão ser exigidas aos sócios
prestações suplementares, até
ao limite da quota de cada um.

Parágrafo segundo � Não
poderão os sócios destinar dos
seus lucros, mais de cinco por
cento à remuneração do capi­
tal social,

QUARTO
A cessão, venda, oneração

ou transmissão por acto entre
. vivos de qualquer quota, bem
corno a sua divisão, só é pos­
sível corn o consentimento da
sociedade, mesmo que seja
efectuada' a favor de um só-
cio:

QtJIN':OO
. A gerência da sociedade,

dispensada ou não de caução
e com ou 'sem remuneração,
conforme ·for deliberado em

assembleia geral, pertence a­

todos os sócios, que desde já
são nQmeados gerentes.

SEXTO

Para obrigar a sociedade em

juízo ou fora dele é sempre
necessária a assinatura con­

,junta dos doiJ:3 sócios, Fran­
,cisco de Sousa M;artiThS Quin­
tas e António Inácio dos San­
tos; excepto nos actos de mero
expediente' que poderão ser

assinados, por -qualquer, dos
sócios., .

,Parágrafo primeiro \- Qual­
quer daqueles dois lSócios� di­
tos Francisco de Sousa Mar­

.

tins Quintas: e António Iná-
,cio :dos Santos, pode delegar
os seus poderes noutro sócio
ou em pessoa estranha à so­

ciedade, coni:3tituindo manda­
tário . mediante procuração.
bastante.

SÉTIMO

A sociedade .não se diSISolve
no caso de mórte ou interdição
de qualquer pos sócios, deven­
do, porem, os sltcessores des­
tes Indicar no prazo de trinta
dias quem os reprel:3enta na

sociedade.
.

OIT.A:VO

A'TeTceira Aju'dante
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�na[k ·,Iar Rellauranle JIH(lA� VfRDn�
Tràspàssa,-·à.

28 anos de bem servir

. Tclefooe 206

Snack Bar ......:. Sala; de Jianbr - Salla de Jogos ..
Algêncià central do Toóoibiólla.
OaJSa com 1120 metros quadrados, qualquer ramo de

negõeío, .

' 628

A_, estas mudanças•..:!.
iOoncJt4..rclo 4a 1.· lIGgtna)

.

Em todo o caso, reparem que anti­
gamente quem gritava que havia rou­

porta-estandarte das forças poderosas bo é que ia=para a cadeia, por cornu­
que .ocultamente, pacientemente, reu- .nista e subversive. O ladrão, esse con­niam nas suas mãos de treva as rédeas tinuava a roubar com tão tranquilado verdadeiro poder. Para além de ,tranq�iliQadt! .e. ti¡O. sossegada impuni­
urna maior ênfase na disciplina _ de dàde que 'até parecia exercer' um di­
resto ficou tudo tão na mesma que reito (e,' se calhar, exercia). Hoje um
até os velhos vícios de preguiça, intri- . grito de ladroagem 'provoca o apareci­
ga reles, lutas (agora subterrâneas). menta de um inquérito, com comissões
partidárias, continuaram.'

.

de senadores à maneira' americana e '

Em 1969, por força da fraqueza de organização de processos e até puni­
urna cadeira, o tecnocrata que, até ção dos culpados ... Parece-me que só
cerca de 1961, conseguiria fingir que ·.esta diferençavale 025 'de Abril!
aind� �ovemava �or,tugal, de facto e Ainda anda muita gatunagem- àde .direito, é substítuído por um ,?utro solta.. Foram-se os grandes gatunos.tecnocrata. À parte u�as palavrinhas ,uns 'para Espanha outros' mai longe·.
co� sabor a democracia europeia das 'para o Brasil. Apareceram �iIhare�
mais rançosas, nada mudou, nada.,; de pequenos e médios gatunos tim-Em 1974, o s�gu.nd? tecnocrata, por' 'tanda roubar ainda mai� que os' gran-

·

tentar agradar a direita, � à esquerda, des. Em iodo ó caso, quem gritar aqui
conseguiu to�nar-s� SUSP�ltO a esquer- d'el rei não é, ele; logo, preso. Ins­
d.a (por contmuar os met?d?s repr�s- taura-se um inquérito e averigua-se
SIVOS ?e sempre) e � direita (cujas .se há verdade se há calúnia, para con­
.palavrinhas call!- sabor a dernocracia denar o culpado .ou o ealuníador.. Só
europea da mais !al!-çosa conve�cera este facto=-. se outros não existissem

.t ' de que ele era discípulo de Sata _. '_ J·ustifica.025 ....

'

pelo menos.,..). B, com um 'tremendo --.', ..
aparato de tanques nas ruas e conver-

.

O necessano é não, regressar.c. ao

sações nos corredores, eis que o :se- ,24...
gundo tecnocrata fica a saber que uma .....-------....--_-­

ditadura não 'se herda e é·substituído
novamente por militares convencidos· .Vende ..se
de que um boné de pala é algo de'ini­
raculoso pará resolução dos problemas
nacionais, internacionais e muitas coi­
ses -mais.:: O povo ,_:_: ah, sim o povo!
Esse continua corno daQ.tes, quartel
general em Abr�ntes ...

·

E de 1974, até agora tem-se assis-
tido a lutás partidárias tão reles, a in­
trigas governativas tão putrefactas, a

urna,' corrupÇão· e a. 'llom compadrio,
ainda tão vigorosos (posto que mais
disfarçados e muito mais vulneráveis)
que tudo parece regressado aos velhos
tempo.s, do Jiberalismo, ,do rei .consti­
tucional que reina mas não ·governa e
do barão gordo, substituto do frade

gordo..
,

Com esta' 'diferença, em todo o caso

apreciável: eu posso estár aqui,a escre�
ver estas asneiras e. elas não só saem
no jornal-s�m cortes de qualquer cen­
s�ra corno não provocam consequên­
cias para mim ¡nais ao que um enco-.
lher de, ombros dealgum amigo, e um

pensar: «este' Castro Mendes, é mao.

luco» ...

.
, 1 carnion, oM � 9'0, com

97 .. 000 Kim, de 1.�77;
1 Carnian, ISUZU .de 5.500

kg.. de 1.972, com o. motor
8vuiado;

.

1 Feugeot, 404 de cal.xa
aberta de 1970 com o. motor
avariado. '.
Uma tnáquina.de fazer blo­

CQS em cimento, completa­
mente nova, com &Iguns mol-
des, Italiana;

,

'.

2 Engenhos de serrar már­
more, todos ein ,·feiro tom

fusô, bOIlS para modificar pa­
ra Diamante.
'Resposta a M. A. B., 'Rua

Mouzinho de Albuquerque,N;O
20-1." Dto�, telefone 24855
-P.ortlmão. 580

Trlb'unal Judl(lal da Cvmar(ft'
. '

..

·

d.@' Vila. �eill de Sanlt) 4nlbnlv
•

,.
r

AN'ON:CIO
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Publicaoao'

FELISBERTO
'CORREIA
T£CNlOO DB OONT..l8 -

António! da Oruz Barata

o eacrivão-adljlunto,

António Manue-.l da Fonseca
Oosta

Estores

Po'rsianàs

PeLo . ;�J]!te iSe· anuncia la, descrito na 0onserv&)t6ria
que por esta comarca e. rel:3- do Registo Bret<liail :sob () n:"
pootiva secção, ![lOiS autos de 8.853, a fls. 38 do Livro :&:2,2'

I ExeCução de Sentença !D.O 76 e inscritO' nia l'elsipectiva rna-
As reuniões da assembleia

_ B/77 Iqu� Costa.& Henri- triz. Sdb o n.o 1.627, do qualgeral serão . convocadas por ques, Lda· com sooe !Deslt!a vi� foi nomeaJdo deiJ)os:ilt:áJrio judi­meio de cartas registadas aos la move contra o executado ciat ó senhor Aguinal Pereira,sócios com a antecedência mí-' JOAQurM; IDE OLI.VEIlRA casaJdO', traJballhadO'r, residentenima de oito dias"excepto nos· P.AŒA, casado; industrial, ·no Monte Fim _ Hortrus:, des­
caSOl:3 em que a lei determinar com última residência ,oonhe- ta icomarlca, ,a quem, poiI' Í!Siso,outras formalidades_' cida na AIldeia Turística' do incumbe, no fultuI'lO, a. SUla

NONO MO'nte Fino,' desta COln3lrca e g u a r d a e administriação,
actualmente em 'parte incerta,·. abrangenqo a penhora todas

A sociedade fica desde já correm éditos de 'DRIiNTA as perteriçalSl, prod.U!to�s, if1rutOiSautorizada a adquirir quais� DM.iS CQnvádos da 2." e últi- e rendas, ;para g1arianJti'a ,e pa­
quer veículos motorizados_ :Q1à pubUcação deste apúnJcio, gamentó da quantia e�equen-
Cartório Notarial' de São nO'tid'ioando a,_quele execult¡�o da de 164 747$00 e respecti­

Brás de Alportel, deæsseis de de que, pOiI' d�s;pad,1ó de 26 de vas custas.
Julho de mil novecentos e se- JunihO' de 197� prO!ferido nos .

Vi:1a Real de Santo Anltónio, .

tenta e nove. auWs de execução acima ref&" 6 de' JUilho de 1979.
rida, foi .ordena(ia a penhqra· o SUlbst;� do J!UIÍÍz de Direili:o,
no prédio, rústico sito na fre-

,guesia de Vila Nova de Cace-

Aubt!ncla c reupotlsabilidade técnica de corttabilidi.des
do grupo A

Montagem. te supervisão de escritas de todos os ramo-s

de actividade

Pareceres contabiHsticos - Orientação fiscal

GABINETE:, Largo D .. JoÁo II, 56_1.0

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos 01 assunto. para III empresas

F"a.zem-se e repara.m-�, em

aluminio, metálicos, p1ásticoo
e verticais.� em au-

.

tom.6veiB. VendenHe aceseó-
rioa.

.

Treta.: GaVÚlo B: Simões­
Rua D.� Gom.ee, �1-
..a•• BIq. - 'Net. 00 - Via
Bel de Santo António.
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OSEU DINHEIRO,É'PRODUTO DO SEUTRABALHO
.por isso. pensamos em si,

.peraqaem praticamos 'as mais altas taxas do ·País.

TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES

��[IM�nD�·�o[ie�a�e �� Inve!timentO! �O AII�r-Ve, 1.A�B,L
CONVOCATORIA

Convoco a Assembl. Geral de l8lCCionislt'aS de «Socimon­
do - Sociedade de Investimentos do Algarve, S. A..R. L.�,
para reunir na Sede social, no próximo dia 20 de Agosto, pelas
10 horas, com .a seguinte '.

ORDEM !DE TRABALHOS:

1.� ApreiCiu, discutir e vdtalr o Relatório e ContM do Conr
selho de Administração e O' Parecer do ConselhO' Fiscal reaa-
!tivos 80 exereíeío findo; ,

2.� Proceder a eleições para preenchimento de cargos no

Conæ1ho de Administração, Mesa da Assembleia Geral e Con-
selhoFiScal;' ,

.

3.° ,Deliberar sobre qualquer! ouJtro assunto de interesse
para a Sociedade- "

' .

.

A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
. ,E P:RINCIPIAlJ 1AOOIONIiS'.M::

No ano Internacional da' criança
. (O� cla 1.- ,�)
no dia a dia deste louco planeta.

--Xi--

"Relacíonada com o A. I. c., assis­
timos a uma conferência de Imprensa,
promovida pela Associação de Cegos
Luís Braille e Liga de Cegos João de
Deus. O Dr. Filipe Oliva expôs as li­
nhas gerais de um documento por ele
completado de várias obras que visam
a preparação da família em 'que nasça
uma criança cega. Consideramos a ini­
ciativa muito valiosa pois o folheto vai
ser impresso e espalhado por todo o

país para que uma série de noções
ensine os país a darem a sua precíosa
'ajuda na educação do filho, mais ne­
cessítado do que se julga, de um clima
de serenidade e segurança.

Se a família perde o equilíbrio emo­

cional e superprotege ou rejeita Il

criança cega, agrava-lhe os problemas
provocados .pels. falta de visão e, sem

o saber, prejudica fortemente a vida
que a espera.
Da atitude familiar. parte um cami­

nho a percorrer pelo cego, com mais
ou menos obstáculos a transpor além
dos que provierem da sua limitação
visual.
Estes conselhos a todos nós devem

interessar pois só com uma total sen­
sibilização da socíedade, os que nas­
cem ou adquirem qualquer deñciên­
çia serão verdadeiramente ajudados a:
se integrar no mundo onde têm tam­
bém o seu lugar.. Tã& feliz ideia me­

rece uma larga dífusão, pois sempre
que haja conhecimento da existênêia
de mais 'um bébé cego, convém con­

tactar com estas Associações para que
.o folheto chegue às mãos dessa famí­
lia.

, Pena é que o exemplo dos cegos
não seja seguido por outras Associa­
ções de deficientes para que, através
de documento semelhante, fossem
ajudados outros pais a quem nascem
filhos com qualquer tipo e grau de
deficiência. Não nos podemos, toda­
via, esquecer de que os cegos estão
há longos anos, associados, enquanto
que os outros deficientes muito re­

centemente ganharam consciência des­
sa necessidade e ao grande número
dos deñcientes íntelectuaís falta a ca-

CONTAS ÓE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES
EXPRESSAS E� MOEDA ESTRANGEIRA

praio

CONTAS DE DÉP6sITOS EM ESCUDOS

À 0RpeM (Particulares)
AliIl00 contos ,.�................. 4%

COFRE MeALHEIRO oo · 16%·
APRAZO

De 30 a 90 dias "...... S%*
De 91 a 180 difis· ,oo.......... 12%$
De 181 di¡I$ Il um ano oo ,....... 19%�
SuperiQr a 1 fI� .oo . ,.......... 20%·

._Taxaa em vigor des<1e Sisne,

CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA-CRÉDITO'
Prazo de 180 d,as 12%*
* Se não se venflCar qualquer levantamentq no espaço
da um ano e 'om dia, estas contas beneficiam de um
prémio de 8%, do que poderá resultar uma 'remu­
neração de 20% ao ano.

• Taxa em vigor deade s/m:

Montra da Imprensa
(Conclusão da última pdgina)

mente.ipor concorrer para o equilibrio
das finanças' portuguesas? Que lhe
trouxe a não ser uma vida mais dificil
um Inatinglr dos produtos de que a

sua alimentação, carece? Que lhe deu
a não ser o amargo sabor de ver erigi­
rem-se hotéis de luxo à beira de cida­
des �em casas ou sem esgotos?
O Algarve não é a terra das opor­

tunidades para os seus filhos. Porque
o seu petróleo - o turismo - é ex­

plorado, primeiro por uma legião mui­
to grande de estranhos. ao próprio
País. Depois porque não. tem sido
acompanhado da harmonia e do desen­
volvimento que afinal se desejaria.
Como se mantém tendências de

centralismo e demais defeitos de que
se enfermou durante tantos anos, pa­
.Iavra .. que. fíquei. íntima, -e .um-POUCo.
sadicamente, satisfeito quando soube
que' o petróleo de Almansil provinha
do derramamento 'de gasóleo do de­
pósito de aquecimento do súbdito de
Sua Majestade.

"

Me-smo porque iria ficar para trás
a horticultura .que poderã ser, se os

algarvios quiserem; um mais saudável
segundo petróleo. do Algarve para efei­
tos de captação de divisas. E prefiro-o
sem torres metálicas. Ao Algarve, é
bem de ver .. : .

-

Luis Horta
«in O Tavira»

VENDI. SE

1 ano

8,25%
8,75%
13,00%
e,OO%
8,00%
9,50%
12,50%
1,60%

emeses
5,75%
8.60%
12,25%
7,50%
7,50%
9,00%

'12,00%
1,00%

Mtrcos JJemâes .•. � .. , � •••••. � .•.

Fr8l1COS BeIgl!S .

Dólare$ Canadianos , ..

Dólares Americanos • • •••• , •••••

Francos Frallceses ..

Florins .••••••••• " •••• , ••• ,., •• ,

Libras Este�ijl1as ":.,
.

Francos SWços ".

Taxas em vIgor .deS® 15/5179.
os Emigrantes estão'isen!os do'pagamento do tmposlO
de eapüals.

1 Plaina meeâníea eom dIiso:
positivo para serrar, furar e

moldar, aeupulada com motor
eléctrico de 3 ev. - incluindo
serras circular e brocas.
Trata O' dono, Rogêrio An­

tônío dos Santos - Lagos.
Ma

�. �.:::-
�¿

'CRÉDITOPREDIAL. PORTUGUÊS
.

ONDE QUER QUE VOçÊ,TRABALHÉ, VENHA FALAR CONNOSCO
¡ t1SBOA. PORTO. VlI\NA 00 CASTELO. BRAG,(o • MONTALEGRE. BRAGANÇA. VILA REAL. GONDOMAR. PAÇOS DE BRAl'IOÃO " ESTARREJA. AVEIRO. VISEU. GUARDA

, .. "oo, , oo FUNPJi..o �,CAS.TEI.O·8RMlC.o._',CO!MBAA .,I.E�!A- ..S!WTA.I'l�" ESTORiL. SETÚ8Au POI'lTAl.éGFlE .. AVIS" ÊlIORII.-",BEJA' EARo...-U.GOA '

, ,

pacídade para se orgahízarem.
Já que falâmos- de deñclentes, re­

cordamos que, pela terceira vez, asua .

educação - educação especial,---; cha­
mou as atenções gerais. Foram apre­
sentados à Assembleia da República
p�ojectos de lei sobre o .ass1:1nto, cujadiscussão marcada e adiada variadas ,

vezes, acabou por merecer aprovação,
na generalidade, na semana anterior.
O projecto do PS destacou-se 1;10 PCP
e do PSD. 'Ficará por aqui ou vai mes­
mo ser aceite, ria especialidade, depois
das necessárias arrumações? Já é
tempo de se estruturar uma matéria
em que estão envolvidos vários ser­

viços, dependéntes de vários ministé­
rios o que não beneficia ninguém.

Apontamento �e [inema
(Conclusão da última página)

esse træsçuecivel filme de Billy Wil­
der.

Depois, no dia 6, surge aquele qué
eu considero como a mais fascinante
demonstração do cinema como uma
arte pura (e que me perdoem 'um
pouco os meus muito admirados Vis­
conti, Fellini, Scorcese, Losey, Jewi­
son, etc.), o filme de Stanley Kubrick
«Barry Lindon». Há quem diga que
ele,' Kubrick, esboça Ideiás [ascizantes
(por exemplo-uma cena de violação ao
sam de «Singing in the rain» no filme
«a.Laranla Mecãnica», o que eu dis­
cordo totalmente - e não entremos
na discussão' do filme... - ou que
esboça «ideias» acéfalas, aburguesadas,
etc. (<<Barry 'Lindon» ppr exemplo),
mas creio que seria imperdoável reti- v­

ror-lhe o mérito desta 'Obra-prima de
cor, [aiografia, realização, décor, ce­

nârio, luzes ou música (uma monta­
gem absolutamente maravilhosa) que o
filine é. Só acrescentarei que já o vi
três vezes e que espero voltar a fazê-
-lo muitas mais.

.

,

No dia Ll foi a vez de outro mestre
do ctnemai-Marlin Scorcese e o seu

filme «Mean Streets - Os Cavaleiros
do Asfalto» com Robert de Niro. Id
em Abril último tive a oportunidade
de me manifestar acerca deste filme
nesta mesma secção, dai que apenas
acrescentarel que se tratou aproxi­
madamente do «ensaio-geral» para o
seu «Taxi Driven> - uma boa suges­
tão para este «novo» programa do
Cine-Foz -'- o qual teria sido ainda
.muito melhor se tivesse um argumento
do estilo deste «Mean Streets».
A outros filmes convém ainda iazer

referência como sejam «Os Homens
do Presidentes, com dois, excelentes
actores, «Os Diabos» de Ken Russel,
ou «Convoy» que, muito embora não
simpatize muito com os filmes deste
realizador, Sam Peckinpah, tenho de
admitir há quem goste e ainda mais
dois ou três que só não menciono por­
que este artigo já vai muito comprido.
Muitas pessoas estão Ião espantadas,

como eu e dai a sua renitência, por'
desconfiança e til'gum desconheci­
mento; em irem ao, cinema, mas es­

pero e faço votos para que esta pro­
gramação continue, sobretudo no In­
verno, quando as pessoas desta terra
.não têm -outro -sitto-per« ir a não ser,

o Partido (para quem' o tem) ou o Ci­
nema.

Se isto se concretizar, em breve as

pessoas se aperceberão que efecttva­
mente vale a pena ir ao cinema, por­
que este não é só a SOma de pomo +
western + kung fu, mas uma Arte, a
Sétima, que tem de ser devidamente
volorizada e apreciada.

Gutierres Setúbal

Vende-se
A'P8.lta.mentos e lojalS com

3'assoalhadas; prontos 18. habi­
tar, na Rua Prof. Egas Moritz
(junto aos Bombeiros).
Mostra Rodrigues,' Rua do

Exército, 36 - :Vila Iteal de
Santo António.

'
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José Ant'ónio Ritta··FARO
ACÇAÓ DE SENsmILIZAçAO
A PROBLEMATWA DO æoso

A i��,ft_","' Oe d
..

t d J
'

AnIt6 Organizado pelo I. F. A. S. (Insti-ConvQCO a�U1eia raJ e 8.CÇlGnllS as 'e « JOSe.
-

tuto da -Família e Acção Social) de-nio IUtta - Conservas de PeiXe, S. A. Ro �.», para reume na correu nos dias 20 e 21 do corrente,
Sede Social., :Q.O próximo dia 20 de Agos¡to, pelas 14 'horas.' rio salão da Assembleia Distrital em

com a seguinte
'. '

Faro, uma «Acção de Sensíbilízação
à Problemática do Idoso». Participa-

ORDEM DE TRABALHOS : ram cerca de cinquenta' elementos li-
gados àquele departamento, às autar-

,

1.° ApI'ecia.r, discultir e wtar o Relatório e eon'ba!s do quias locais, instituições e grupos em-

rt��,,,, d A�-:_:'�'�-
-

p d Co-�·-'1._ Fiscal penhados no problema.Oonseího e UUllWIl:II .....c:l.Ç3o! e o areeer o uonsæno
Visou o mesmo, fundarnentalrnente,relativos ao eæereíeío findo; constituir «um motor para accionar

2.° Proceder a eleições para preenchimento de .cargos no outras acções», figurando como gran­

Cons-11._ de Administm,.iío, Mes.a da Assembleia Geral e Con-·
.

des ternas- centrais em debate os se-� � guintes: o processo de envelhecimento..selho Fiscal; a problemática da pessoa idosa e o

3.° Delíberae soibre qualquer' OOItro as'Sunlto de Interesse idoso e a instituição.
paea a Sociedade.

I CURSO illE PARA-QUEmSMO Unndn fn nm fa'ro'A;� DO O<mSIIDLHO DIm A.lD!M!INœS'J.'QAO Com a .participação de 12 elemen- 'Ii Dii,
-

�Ii
.

Ii ",
im� IA.OC[()N]S�: tos decorreu em Faro o I Curso de,

Pãra-quedísmo, organizado pelo Aero
Clube de Faro, com ri apoio do Aero
Clube Universitário de Lisboa e' que
foi dirigido pelo instrutor Pinto Basto.
No sábado li domingo decorreu no

Aeródromo de Vilamoura a parte prá­
tica do curso com lançamento de' pá­
ra-quedistas. Entretanto prevê-se a rea­

lízação de novos cursos de pára-que-
_

distas e a constituição de uma equipa
para participar no Campeonato Na­
cional ern 1980.

A gerência e a admini�tra­
ção da'sociedade pertencem a

ambos os sócios, qUe desde já
são nomeados gerentes, dis­
pe�ados de caução, com IOU
sem remUneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral·

.

§ i. ° ,_ QuaJ1quer 'dos lSIÓCiœ
gerentes pode paisSalr procura-

. ção dos 'SeUs poderes � ge­
rência ou de parte deles' a ou�
tI'O dos gerentes e a pessoa
estranha à sociedade.

§ 2.° - Para obrigar válida-
¡

mnte a sociedade em todos os

actos e oontraJtæ são neoosæ­
rias as assinaturas de ambos
os sócios ()u de seus procurar
dores; O'S' actos de mero ex-

Nos !termoS do art.o 4.0 diQis¡ Estatu1;œl, _(:IOIlVOCO a Assem­pediénte carecem apenas da
bleia Geral a reunir, ordinaJriameDJte, IDJO¡ próximo dia 31 do

assina/tura de um gerente.
..
corrente pelas 16 horas, lIlO Cinema Esplanada MARIANI em§ 3.° _. 1] vedadoaos ge!I'le� Monte Gordo, œm'a seguinde ORDEM DE TR!.BALHOS:

tes ou seus procuradores O'brr
gar a sociedade em actos' e'
contratos estranhos � neg(>­
cios sociais, tais como fianças,
abonaçõe'S, letras de favor ou
outros semelhantes..

Marla losé Bodiigues Xavier Ritta
..

Cartório Notarial de Portlm60

·MATOS & MACHADO, LDA.
Certifico pa¡t'a '!éfeLtos de :pu­

blicação, que por eserítura de
5 do corrente, lavrada de fIs.
90 v» a fJJsi· �1' v.o do compe­
tente livro n.o C � 60 deste
Cartório, onde ê notário IO li­
cenciado Oarloa IAngUlSto Ve"'
loso Portela, foi: constituida
entre ILDA BAPTISTA ,DE
MATOS CALADO e MARIA
DA CONCEIÇ.ÃJ() MACHADO
CAJMARA[)A, a soeldade em

,

epigrafe que se regerá pelas
cláUlSilllas OOllIStanteis dOIS arti­
gos seguintes:

1.°

ca dependente do consenti­
mentó da socíedade, à qual é
reservado o direito de -

prefe-
rência em primeiro lugar e a

cada um dos sócios em segun­
do lug'alI'.

6.·

Ã!S tAiSsembleias Gerais se­

tão eonvoeadas por cartas re­

gístadae com Oito dias de anr

teeedêneía, �
desde que a ¡lei

não exija outras formalidades.

7.°

SÓbre lOiS lucros liquidols
apurados em cada exercício
será deduzida uma 'peroenlta­
gem deBtfuada a CQnstituir-um
fundo de�a.
Está cQnforme com o ori-

ginal.' '"

Cartório NoItari8Jl de Porti­
mão, 06 de Julho de 1979.

o P'rdmeiro-tAjudalllte,
Joio . José Martins Cató
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A siOCiedade adqpta a. firma.
«MATOS & MACHADO,
LOA». e tem a 81li8..sede e es­

tabelecimento na Rua Arantes
e Oliveira, ISII n.O de policia. em
Carvoeiro, freguesia e conce­

lho de Lagoa, podendo-os
transferir para outro lOOa1 por
deliberação da Ã!Sisembleia Ge­
ral; tem inicio a partir de ho­
je e durará por tempo inde-
tetminado.

�

2.°
, . AGRADEÇO .AO DIVI­
NO ESPIRITO SANTO A
GRJAÇA ALCANÇADA.

S. J. S.
668

o seu objecto ê o exercido
do oomêrcio de aI'ltesanato" por
dendo ainda. dedicar-se a qual­
quer outra actividade come:r­

cid� que os sóciœo aoordem.

:l.CI

O capital social, in'OOgral­
mente realizado em dinheiro,

.

ê de 200 000$00 e é represen­
tado por duas quotas iguai�
de 100 000$00 uma de cada só-
cio.

§ único - São permitidas
prestações suplementares de

capital e suprimentos dos 'só­
cios, nas condições e limites

que fOll'em fixados pela.AlMem­
bleia Geral:

Velldo
Opel, com motor a gasóÍeo

llndenor -'« ServIe para a

PRAÇA;» _ Apartado 42 -'
Telefone 264 - Vila Real de
Sanlto António.

Canil do Odeáxere
Vende cadela PointE;l!, re­

'gistada (filha de pais caml.
peões).
: TelefO!lle 63636 ":'""" Odeáxere
- das 10 h. às ·12 h. e das
15 h. às 17 h.

ESIPECTACULO _DO
S. C. FARENSE

o Sporting Clube Farense organizou
ontem, no São Luís Parque, em Faro;
um espectáculo de variedades em. que
actuaram Vítor Espadinha, Grupo
«Gemini» e o Rancho Folclórico' de
Fero. _

�FÉSTAS . POPULARES EM

PONTES .DE ,MAR-CHIL

Organizadas
-

pelo Clube Atlético
Pontense vão realizar-se, em Agosto,
as tradiclonaís festas anuais das Pon-'
tes de Marchil, populosa' localida4e
nos arredores de Faro. No que se re�

fere ao aspecto recreativo 'o programa
é o seguinte:
Dia 3(6.! feira) _:__ Noite do Fado;

com Flaviano Ramos e um agrupa­
mento folclórico algarvio, música pa­
ra -dançar pelo .conjunto «Odisseia
2000»;.
D·ia 4 (Sábado) - Duo Crispini

(humoristas) e Rancho Folclórico de.
Tav4"a; "',
Dia 5 (Domingo) - Américo Filipe

e Duo Crispini.: ..

Nestes'dois dias �ctuará em música

para dançar- o conjunto «Pop's 71».

JOVENS ALEMAES PRO!WOVE­
RAM ACTIVIDADES· DESPOR­
TIVAS E CULTURAIS
NO A:LGARVE

No prosseguimento' de uni inter-

Sigiô FarraJula -Ramos
Médico dermlltovenereolo,bta
Professor aere,ado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PEU:
E VIN:£BEAIJ·

Consultório e Besldêncb,;

Rua TrlllSVel'3a1 A Av." 26
tie Abril -/Lote 9/10 fie B

Consultu a partir du 1'7 h._

Telef�ne 23398 - Portlmio

Trespassa - 'se
Ou aluga-se, Restaurante

Sol de Aveiro, no Largo do

Mercado, em Cacela.
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Compra-se com possibilidade de exploração
de pedreira para instalações de britegem'.·

-

Indicar localização pormenorizada, ·_área e

preco.
.

'._

Resposta ao n.O 668 deste jornal.

Grupo Desportivo· Beira
Convocatória

Mar

a) Aprecia.ção, d!íscussão ei 'VOtação do Irelatório de' conicas
das gerênei81S de 1978/79. .

.

lb) Eleição¡ dos Corpos. Gérentes para a época de 1979/80.
Não havendo a maiQria dœ Sócios à' hora indicada, fun­

cionará a Assembleia, em ·2." convocatória, meia hora depois
com qualquer número de S6cioa.

Vila Real de Saruto Anlt6nio, -lO de Ju1hIO de 1979..
5.°

.A cedência de qUlOitas entre
·os sócios ê livremenlte permi­
tida; a cessão a 'estranhos fÍ'"

em

se, �mte 8OInidou o emq>re..
gado .e>1IqUa01to peddia 'InaÍil8.cigaTr08.
«NÕi()1. NÕX} o . oornheoia. FJra a pri­
meiWa 'V'E!Z qIUie I()l .'VIÍia 7!lO ,4:caté�. Elal
� na cogitla.çOO,. Jlloi r-e,()(('�
do a ��a. Ped/iIu maM COiIé.
De hiesJitaçiio am; ke&ttaçao f04 M¡..
rifka.mJdo al .ætlwaçãlo. ¡>.()((' '/'tm, 'Vtmr
CetnJdo, a ie8li8t� e, q'lW.Sle certa
de qws não ;i.e 'MgOJnCl1t1a, dfn¢u-
-8e-0Jh!e:'

-

•

«- Queira de80UJJpaT. mJaI8 �_
mita q� lhe' per.g:wn¡t¡e i86 o Br. Be
'(J'kann¥1i ·Vjtab.

'

.

.

Vjt'�H' Eu; Não m¡in;1uJ .�
� rr�,� ao,m. a 'I1IIiriw: fla
turaMdlaide. Porrqrwe: h4IV!ia de, Char
1mz;r-mi8 V;t'al' :

- Sabe, ·é que eu conheci uma

p� CDImI eI8I8e n/oJmIe; BJ. a &erme­
Ih;d;n;ça • é too fkz¡grimOO • • •

.

too
igWail . .• /too.... .

S¡'m� é �ez. Bemei; tliPetna8i wm
SÓ8!1a de8sà !p:� q!Ule el 8fmihora
COfV1vec.etu. Nada 1!'IIQ.t;s.
Geny ·não. $i 'CCUWmceu tia. tpœ9I­

�>e1�.A exptr.eswéio !tele,
.0 OOItaqruJe da 'l1Pz¡, aqu"k aaMote:rls_
ncO. '8Orrl$o

-

q� prOOIOICliwa um U.
gemo�.de Uim doi8 'ldbfuls para
tmtIJ '� tüv �, 'Váo COf1l;fftr'im;ÓJr
'it .SIII)a�a '6 aICIfiQ¡rair' qu6 Be ftra.­
¡ava, 'éfectivamente, de Vital, Dissi­
param·se as dúvidas. E antes que
ele ICf¡barnd� '() wool, OO,llVD se

per.oeb:íaJ qUé o. ia fatælJ", Gewy de­
ciíUu.æ. -e eæ�:
-<<.Entoo, ,não mie oolWhecea' Bou

a G�. A tm¡, anügâ 00rmIpIl1IJheJirra.
cIe lkll'U. 'NOO te lelmib,ra;s' A /ri'ilha
flo �'F'o'l!!8'6Ca!»
- Não,��Vital, em per­

leijã sieren.�,'8eim alitIeratr quœZ­
que4'l paroolla' mJW8!CU!la¡r 00 ro&ito,. B
evfdetnlte q,we há·'IIIbro .tlim enlganO'.
Eu fwmica fui .� Uceal ...

¡O� te:nh� tz¡ �¡.r �. iN6Il11<
�q;� l1I'. FOi'n8eIcaI 'InIitnM
sen;'/votr{1; • • •

.

-

nalicia
câmbio há anos iniciado efectuou
mais um estágio no Algarve um grupo
de jovens (raparigas e rapazes) da re­

gião' de. Saarland (Alemanha) que des­
ta feita se instalou na Casa des Ra-
pazes,' em Faro. .

Durante a suá permanência no AI·
garve apresentaram espectáculos cons­

tituídos por ginástica rítmica despor­
tiva e uma orquestra de ínstrumentos
de sopro, havendo actuado num total
de 60 elementos na Aldeia das Aço­
teias Olhão, Penina, Silves, Carvoeiro
e M�ntechoro. Esta iniciativa contou.
com a colaboração da Delegação de
Faro da Direcção Geral dos Desportos
e do Conservatórío Regional de Mú-
sica do Algarve.

'

Recursos 'Hídricos Ambiente
O Serviço Na.ciKmall de. Parques, Reservas e Pañrímônío

Paisagístico, faz saber que se eneontram abertas vagas para
ocupação dos lugares de vigUantes da' Beserva Natuml da
Ria Formosa (Loulé - Faro - Olhão - Tavira _- Vila Real
de SanIta Ant6nio) e da Reserva NrutuMl do Bapal de Castro
Marim - ViJIa Real de Santo António: Estes ·lugares só po­
derão. ser ocupadcs por pessoas já víneuladas à funçã(¡, pú-
blíea- .

'

�

.Ór

. Quaisquer esclarecimentos complementares
'

são fornecí­
dos na Rua Dr. JUstino Çúmano, 5, 1.°-clt., em Faro, Ou ,pelo
telefone' 27�14. .

,

.681

VENDE ..SE BARCO DE PESCA.

Pequeno apartamento pron­
to a habitar, novo, centro da
cidade. Contactar telef. 23164
depois das 19 horas.

'. 620
ei 16 m, MotQr Rolles Roy¡ce, 250 ev, el 7.000 horas

de trabalho. Pode ser visto na doca de Lagos.
Informa: Telefone 6420. - SAGREs· '

. 607

Vénde-sa
Molradia com 7 divisões e

lO alqueires de terra, com po-o
ço e diversas árvores de fru­
to, no Montinho da Conveniên-
cia (Castro-Marim). bons ca­
minhos , próximo do caminho
de ferro da Aroeira.
Tra;ta com' .Isabel Pereira,

Horta do Ribeiro --- Castro
Marim. 6�

Um evnlt) dG vez em qUilndt) •••

G-E N V
o Vttail 'e a Geny eTaImi camGrll­

dtis 00� UOOail. OO!tliOOT.s'aIV'Qh1¡..
-msOutiiam .opi¡nliões.· DWe<Ttiwnr-sI6.
E,Tia fii/JwJ die um riCiO> industm1 u­
togrâfico. Ele simples descendente
de 'Ulmi mat'cen:e-irO rom Oif� p!T'6.
pria. Contudo, conviviam e acompa-.
nhavam-se.. Pareciam bons amigos
Udlamdo 'CIOOnJ .�. Parecia,
mas ndlo ,era C8I1tQ. aen.y eT'(1¡ O'11gu.
11008(1; e prletien&fa8'a, otribut;os que
rec.OJ7J.dava tWo -fmJUmo J6' procurava
d:i&fatrçtilr, tGJ1¡¡Jez e8!peT0InI!W que o

a'l1Jd!a.r da Wd4 lhe: deæe opoiI'!t-um4-
dade die 1()18!�. Beria· uma
qu¡eatoo die Jtem¡po. E eh e8p'era-

, 'Vili.. .
._

......------------ M'a8' um dia a o,C<Il8tiãio surg1.u.
Jd, IaImIlroi8 ndt> eraIm! tma 8<iImIple.'l
gar,oh't08. Vttal Jtiév6 Mte de.sa,baf'O':
- B'albes, Gewy, gO'8tQ .'de. ti! Si;m,

gosto � tit .••
- Ah! Que grWo, gOst0Jt'e8 de

mfm.
- 1!J

. ve,_rdtuJ)e, gOBlto - MSlPoo.
deu (); raP-az.
'-- Oh, 14;100, qrue ,dWspaa'at.e! Vali

ba,teor a � ,po'1'lta. Qwerlais, COi:­

'110/1' oomiga. h;eriJn! Nãio qWerrW!8 moÃ!s
flCl!àJa , : .

•

- Ge1ny. eu não dIilsIse> <¡rUe querw
OOJ8(1lf'

•

colPl<t!fdo,. Apæta18 d.isse que
go8tatIJa dle JtW - '6Ib� V«àl. E
ilfto die 81e go�. íile alguém, já é
umII borm: '8IimJtloma.

.

�
- Iihitá lYeJm, mieIu t'<mt,o - re-

Vila -Real de Santo António tf1rquitu Gen4J.' Perœbo p:erlei.ta­
� A AsSlOciação das Tesite- meWtie. Não te pM6ce qwe eIU 8tB<ria

munhas de Jeová, rom SJede mul11!e1) de m.l1Ii8 p:à'rQ. tU. 7'®I1;bérl�
BOOMS qilDe 'Voa!.!' Q� ombrMr

no Estoril, anunoioú a lI'eali- CO'm 01& ric'o'8I' Et/, t1ilJh,.a de um

zação de uma série de 10 !Jf'OJtIk1e mklU8it>r'ial. e tu $imfJ''l68 Oipe­
aslSembleias de distrito «Es-- -rti11£o. Qtœ 1'omu!ml.ÃlCiO! QIJÆ val.'OIr

perança Viva» parl;l. este Ve- terd& aJo pé de mi£'ln, MiQ me. dizes'

ra-o ��, 1979. vat ... m.utaa a 'I'Wi-sér:-£a ,�e �u dom'
UJÇ

u riqueza. '»illo é v&r'd�e!l ,João Trindade, pot1t:a-voz do M'l1IIvtf,e8l�s,e (/; pr�ll8a 81�

grupO religiosO! em,Vila: Real pe1ltorl.d1aidteJ �oQilal. o lolr-gwlñJo'.. iA

de Sanlto António, disse qu.e h;ipó�. A �e. A m!ts.erá1Jel
edbfçaoc 00 fátuo pader! da rlIlweza.serão esperados 50.000 dele-
Bamboleando-se,' mostrando Il m a

gados nœ diversos conglI'eslSOS fI'I'O$8dra ai/tiVIeZ, œ,fivekl'n4:0 um

que terãO' lugar em 10 cidades cfnko�de saiti8fÇç8iQ. 1}es'8oail
do Continente e ilhas. Geny af�· Vœta� fidotu. A>mlQ,r�

J
-

Trindad d'
. -�, gwraxlJo. NÓJO pl!lc de8Q1rezo man/i-

oaJO .., e Isse 19u�, !�l w:erta ,'TalPraríilU,a!, � 1)alamente que 80 pe5lS_oas repre- 'evf<M�dia de '»'IIaifIs. £'$ta dem,Iool8l;ra..
sentarão Vila Rea;} de Santo çoo dia deJf'()!J"rl!.{ld( "I'tœntaUzação
An,lt6nio neste congresso de 4 huma,1fJGt. BeguÆu ta'mlbérm o 8eU ca..

'dias, que se realizará no Es- mmoo. Nãlo 8Iem. que lôIMe ffiloru-
!(fft1J(]o: .

tádio Municipal de Faro, nas «_ Pabll"e 'n'III.IiniOO!. .()o-mo; .tle illu..

59� datae de 26 a 29 de Juliho de deJJ! Ooomo t.e. 6mb'a1kr.8 'IVa. vaga
1979. . (lIJ1� da pIoIderio $dOOU Não

«A humanidade 'precisà in- tleroo também VIS vpierdJ11iios lumn

forço, pf1derom MSJJe tillo faikiiiro va..discutivelmente de esperança lor '8oicfœl' E<nftlm, o 'l"1¡,ur,'!idO coo"ti-nætes dias�, disse João 'Drin- nua œguftnda iO' 1'J'ileI8'm:o de/eUtu'dso..

dade. «'IIodos nóS! nos seIliti- re fm¡jUl8;fu c.alm/fm.hiO •. , até qua'l1llID�».
mos preocupados com a iri- D� moo dii} trinta an!iO'8.

qUJietação provemente di actU- Numa deisas esplenderosas manhãs

al 'SIOCI'ed- ft�'e' d,evido ao crime, de Jw1hJo, em ql!J.e o OlYfl1.la. i!Jo. Al­
i:LU

garrve é '8œub�lf'O.mltem�JI� co�d�
violência, inflação, decaden- t'ivo lEI llDodlh:ed'iO,r� Vitæl �t1'alV1L-
tes llOIl"IllaIS de moral. divórciJo -8e -emJ 'Vila RMl de Banto A'I1it6mo
e consequente di-visãQ fami- e em.t:rou M' «¡i'¡ilIimlO» p(Jfl"(J) tomar

liar.
.

a «brWa» mlaitlilval. Ernqwanto espe-
.

rava f<Ji tal'm¡� na. mesa
«As pessoas anseiann espe- uma mJodliJw1uz, em ooga. Bubitarrwn.-

rança», continuou J.oão Trin- t�, '!>fu �V!e8'B'ar � 'J1O!T'.ta que lhe

dade, «mas muitos perguntam friCQllJQ, � fremlte umla bow£ta dlw»Vq..•
trOljamdo IdOm ltIuw, �te.a. :si mesmlOS onde

-

'Pode ser
agradáit1e:'D, 'nIÕ'b OIbisJtomte n abun.

encIolIltradà ,W esperança· Ou- danta maqUlllliagem. LJog-a (Il re,co­
tros,' dotados de esperança, n1veoeu. UJpe8l1l1' de tí8r dedoTa"fd,o
esltão interessados {ml !Saber. baBlt>ain<te' temupo. 1!JIra Gmy. Fflngiu
como podem 'Preservá-la; mes- tnao a cooilvecer. Eila Qcupo.u 'wmi¡.'

mo
.

aumentá-la. _ Estes 0011-·' m.Ie8'a pr6xfmm-:- Pt!J1'.oorrlf'lJ;U o C]¡hM

pe�0'8 o� cl'Tl�es. R'ep(Jj.
gressos eBitão æpeci:aJlmente roo Ietm.l �. PaiMdau-�hie coinhecer
destinados a ex8JIl1inaiJ:' a;s aqwele '1'08ft;oI. FfeJau '(1, peilis'alr. A

causlllSi da tensão, infelicidade medfd.a que. ia; m'abVe-j�nJd1o, um re­

e desânimo na sociedade mo_.. qwflwtaJdc ilBquedil'o patT'a <lJC'8I1Jdier 08

dQrna e malS' importante em «Ritz» reflectia, esforçando-se po!,
1WlIdqutn£r oJ '1".eaillixwX]¡e. Aqwela ft­

CQ..'TIO enfrentar com êx·ito es- dolW£mlia � \Sua ccmTwclda. ·Até
ses problemas. que ...

João Trindade terminou poir Btm. o Vitml' o antigo OO'lnipa.

afirmar que I() programa foi nihÑrQ' Nwwca mIaitsI O' Wm. Havia

od jti mwit'08 œIIJOl8. OOJn¡t-iIW!Ul'l)Q, fi, r!'J-
elaborado Vlisando t as as

Iled:llr, enqOOhlltQ voU'eavai a coJhm
idades e que � reuniões são

na ohávena dio café•.JiNJe /Ñng'rl!a na""o

'franqueadas ao público. . perœber. Fingia q¡¡¡fu lOOr. Gen.y
654 88lI OMtflnuoo'a � plOl1' Qe�fiC'all'�

.Por Zé Luis

Vende.-se
Horta em Marim, junto à

estrada 125, coIl}. 1õ.00Q m2.
TraJtar . na rua C81dM' Xa-

vier, 23 - Faro.
. 64:4

,

lrenaua-u
Re.staurante Bar o FaIl'o1.
Av. Ministro Dwar-t:e Pache­

oa., 34 - Vila Real de Santo
rAnt6nio.

.

-
635

Congresso das
testemunhas de Jeová

- PM'qwe �e& 611IgI1hIIllI'�níJe'
� Geny. Te>n!ho a iOe'T.teza

q� � 01 V�, O' meu. domp.IlIlM.:eiro
de owtr0'8 te:mpol8 . .Depoif.s a 'Iñda
.sep.arou-nJoÍ8; Oa:.llle£. Hojé 8!OIÜ wma
se1M!Olra VlÍúV'a!. Meu -nmrlOO. o bri­

.�(). V_mm, m;ornreru nwm de&as-
trti de lwiaçãa· eml M�çàmlbif,qu.e.
SQiU, portawtOi,' umO muftlrJer Ulme,
que mia .. A.gora � t1!J()I A'�gar.
ve. E fleo 'mIúIit:o !8(f¡,-nsferJ¡ta poll' 1JOl.­
rorr 'it moowtirœr. Vlltail. Oo>n<Vlldo­
�te ,paiI"ai � :clJfmffgo. �
ho8IP� etm MOII!if'.e GoÑo:. '111 p!T'6
XÍ7nJOI 'daqiuL A.œti'fu8!1
VtM d,ekoou q,we Genty tJe�

diB48e ti VOiniMde, fi£wgt(indo MIo se

4tnt.erreiS8M'. Mt1J8 fn�te Simi­

&. ..$e '8IaitiJ8{1efto· e mtle7'l'M'sado pen'
dar razoo illo I8tm1t<tmiem.tJo que I() rbn
vadia. A,legamd.o nec�de too 1'6,

tftràlr-se �:
.

Mfm¡h:a ,s,erl1¡'lwl7'a, hd. 'l'llf;sto. wm

g1'liln'de equfooioo. Eu '1IilI1a SOIU a

pe880a qr'W15 Julga mr�
8,erei aq>ernas um! � I8Ó81Ía1. N'OJI!Ja
miaIis..

G,l'i'nIy ap!6TtaiM <18 lábto8 tIi!.ImID

oomM¡cçJilo 'die �eVtIo. Bet�e
hum:.ulmda, poi8s' jruJJgava-816 1lImll

'l7liUJherr aduliaOOI, OOItIfvam;te, obedect..
da. 'Viam·se-Ihe algumas lágrimas.
BerlaImJ <kJ 1'aitJIa 'I Bó tlJ1la (} oobiia . .

V� saiw. N(JJ 1'lUI(Is, jd. Ubet'fto tkJ.,-

que�e fm¡dMejooel EmCOlnt,r'i>, fOi
�:
- Um; �'le81 opierMro tœmlbém

poidle � um mO'1l1-lmtio para dJllISIpre
IIJ(fH' � pI"�Mkrsa bUIT'g-UJesm que
julga po-8'swfIr Ol'il laJrgO'8 p'ergamt<i
nhos da 8iUiperl;o� $0.1 e mie

niO.S'plT'eza o u:dor 11eal. qllMJ., wof;a1...
metllte, tamb� o OIperm-'..ado
poB8UI ...

Em Lisboa o Jol'D84 do
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria. Mónaco, no Ros­
Ido.



Corlório Nefarial de filo Redi de ionto !nlóllio rimara .MonIlilal �e laloai (1IIar,e) ����!.)pu�ha! h���t���t�,
'do país, a dir'eitá será apenas um aci­
dente e a transforrnação social se fará
tal como a Constituição aponta, fora
de qualquer tirania, venha ela donde
viet..

,

DÉ -SALZBURGO A FARO

A careo de, Notário: Lic.,João Frêderico de Olitrirn Trio Afexia

Constituição de Sociedade'
Avelino do Cost.o Morti·ns & Filho, Ldo.

CONCl,JRSO DE PROVIMiIDN"rO DE UM LUGAR

DE LE,ITOR..QOBRADOR :DE: OONSUMOS-

o que poderia ter feito tão natural e

legitimo é, esse direito, alcançado, a

qualquer cidadão - tem uma- opção
e um compromisso deterntinado de

Para os devidos efeitos se torna público que, por delíbe- olasse feito nas suas actuações e in­

raç-ão desta .Câmará Municipal tomada em reunião ordínâría tervenções: como ministro que/ôi dos
, ,

,.

t d f rd d Assuntos Sociais, a quem as mulheresde 26 de Junho findo, após cump�m�n o as orma 1- 'a 'e� 'portuguesas ¡he ficaram devendo gran-
prescritas na: alinea b) do n.s 3 do artigo 53.° do Decreto-Lei des reformas sociais, entre elas os-3

-,

, h.o 294/76 de 24 de Abril,' conforme consta da ofício do Ser- meses de férias às mães parturientes'Certifico; para efeiltos de ou como :hal næturalizædoæ
viço' Centtal de Pessoal n.O 3788�/2870, de 28 de Albtil ill.timo, portueuesas e outras regalias, algumasn11bl-iéação, qlÜ.e Por esêríturà 'Art." 9.°' - As quotas so°' .

I'd' 30 dí t d 'd e- repelidas pelo IV Governo Mata Pjn-*'�

9 A :w,..·l d'
. '. ..,j,.,A

- • ¡¿, "._ se encontra aberto, pe o prazo e las. a con ¡:¡.r o la s
to. Como embaixatriz portuguesa [un-outon....ada;,� de nJUJ:l

,

e cíaís nunica- pooerao eseær sou
d bli

-

donresente avi D"
,

r' da ReIAJ'LI!; ,

_ guínte ao a pu 'llcaçap o presen e aVISO no ,la 10,
-

fa, da UNESCO, Lurdes Pintasilgo1979, lavrádà de fL_s¡. 17, a 19 a dependência; ou orientação pública, concurso documental pára provimento, por contrato, defende os mais elementares direitosV db liwo de iro1là$ para es- dé estrangeiros ou de socíe-
de uni Jugar de leitor-cobrador de consumos, criado por deli- da criança no munda da fome e daeæíturas diversas' n.O A lr2i2, dades dírãgidas ou admínístra- ,

.

1977 d d h d doençad te C rtórí foi 'stit 'da d"
"

""
. , .

'd beração de 12 de Aibril de e aprova o por espaer o e
camo' eerto e sabido que a direitae¡;¡

,

'�orlO, 01: cons 1 �l ; àS!pUr esu;r,angelTos, rum a ,

E d d Ad
. .

tr
-

,
,

-

d Cost Má s est
'

-

1
-,

tituí 10 de Abril último do Secretârío de sta o a' r; minis ,açao 'r'enega todos os direitos às classes ne-entre AveUrid a sta r- que es as, pe a sua cons 1 UI- ,

1 ilí,
, Regional e Local, a que correspónde o vencimento mensa· 11- éessitadas, daí o seu ataque, o seuMS e Manuel da Costa Mat" ção ,e sede, sejam næcionaís, quído de 10300$0() (letra Pl.

'

.

inefável combate aqueles que, cristã outins, uma socíedade comercial 'sob pena de as mesmas quo- Os concorrentes deverão apresentar na Secretaría desta politicamettte lhes fazem [rente..
por quotas de responsabilída- tas passarem para a posse do, Câmara Municipal, dentro cío reletido prazo, req

, luerímento em' Por isso certos politieos de pala­
de limitada, que será regida Eslbado·

'

vróri'a de verniz saem à praça e con-

papel selado dirigido ao Presídente da Câmara, coni a ãs.sihã.-· fundem, a.pacatez nacional em elogiospelas cláusulas e condíções IAI¡_-,,L° 10'.° - Se por suces-
.

tuta aposta sobre estampilha fiscal de 100'$00 reconhecida no- de veludo ao primeiro ministro inglêsconstantes dos aætígoe seguin- Sião legítima ou testamentârla tarialmeàte, com indiéação do home, profissão, estado civil, Margaret Thatcher e ccãuniam comtes: t
.

t d 1 't
-

I d idêncía.mú ftiáscaras de melo-antunista de mar-algUma q1ÍlOia 0'11 paree e � da à de nascímento .fíliação, natura i ade, resí: encía, numero iista e outros istas à mulher U mi-Art,> 1.° - A secíedade ficar a pertencer a estrangei- . e data do bilhete d� identidade e serviço dó Arquivo de Ide�- nistro como insulto a. qualquer mu­
adlOlJ)ltá a fimna «Avelino da ros, terão estes de a 'alienar, tificaçãó que o emitiu e ainda a declaração de honra a que se. l/ter deste nosso país que crê'na sua
Cosita Marlins & Ftillio, Lda.», a Cidadão ou cidadãOlS1 portu" ,refere o § 1.0 do artigo 4!60.0 do Código Administrativo rela- firmeza de transformação duma socie�
tem a sua sede em Vila Real gu,esesl, den't:ro de s'eÍ!s m:eses tivamente �os requisitos exicndos, pelos ñ.OS 1.0 Ji 8.0 do mesmó dade mais justa e repartida. Isso é um

"

,b¿ ,

. insulto isso é bas-fonds politiqueiro.de Slanto António, e durará a contar da (;lata em que te- aftigo, podendo também especificár quaisquer citcil�stâficias À e�g,g Maria de Lurdes Pintasilg_o,por tempo "indeterminado, CIOOll nha:m entJradlO· na sua ¡roSISe sUf3'C!eptíveis de influírem na apreciação do .mérito do candi- mulher de 49 anos de idade, trabalhoumcio na presente daJta. efectiva, obse!I'V'ando�se, !pO- dato ou de cénstituíreni motivo de preferência legal, comótíñê ña químiea, ganhou experiência como

A �.o 2.0 _ O' """';''11 I()IQiec!to rém, � lesltabelêcido no aI1t! refere o § 2.° do mesmo árligo. Secretário de Estado dos Assuntos So-.nJJ:I.. .,.._ J ,
,

dais e depois MiñistrO' da mesmacoœiste na eiJploração da in- 4.oA·rt 11 ° A 'ed ..3e _:?açoo do Concelho de Lagoa (Algarve), 17 de ,JuIbó dé pasta durante governos proil;sóríos, é
dú.stria de pesca; podendo .0. - SOCI au

1979 eatólica mili,tante, foi presidente da
exJerCer qúalquer oútro ramo hão poderá em caso algum,' O Pt'eside'llte da Câmara'

)_ u. c., presidalente também da Patxd
,. .

d' t
.

lransferl'r a sua", �ede para Romana 'e actu mente representan ee comerCIO ou ln 'Us na em L
o

, ile Portugal na UneséQ.qUe ais ,s:ócios aooIDdiem. - fora do Território Portaguê-s Ab�l dt¡, Silva Santos 677 o P. S. D. e o C. D. S. já maflífes'"
L_t.o 3.0 ..:_ lO I,ê<>nftal social," � a eXJploraç�o que é: seu objec- ; i-afam e sl! ptonun�-¡'âtlirñ nã intenção.tUl �� to nUIica poderá ser orientada "be invalidar o g@vemo de ehefia daintegralmenite subscrito e reá- A

' · - d' B'
,

j," • inuiher l.' ministro. As baterias de
Hzado em dinheiró, é de em prejuízo da economia na-

sSOctaçao ", OS Oln. elrOS guerra estão âpontãdás, pata S. BMta
50000$00 e correspónde à so- éionàl em qualquer' parte do --

,

ê Belém, .iza fortólezu nostálgica dos
, mesmo TeiHtório. - V,oIu"n'ta'rt·os de L,a ..�o. generais cívís,

,ma de duas quotaS, éada uma
, "(5 .:I o presidente da República _ depoisdo montante de' 25 000'$00, Art.o 12.° - A sociedade

de apoiar a pomposa mediocridade de
subscritas, cada uma delas'; fica em todos os :casos, sub- ,_ V�

._

I .-- 0',-0 governos ditos neulraís, do homem
por cada um dJos sócios. metida à legiSlação ém vigor ..'

que alegou ficar na história pelo des�
'- d

.

t
'

'.., �io cohstituciO'Wa/ ljue praticou flo seu�t.o·4.o - À cessão total t:: suj.eita·a ar cumpr�men o bON"OURSO Púm..roo PARA lADJUDIOAÇÃO, DA OmtA famigerado e eonsentido govetno _

ou palI'icial de qüo,'t:as entre os a- todas as requisições e or-
!DE OÇ)NSTRUç:àlO DO' SEU QÚARTEL / SIDE �ntreabriu portas às'suas palavras em

""';:"';os e seus heI'dleitfos 'é Hvre- flens, por motivo de polít�ca MÍJm de 1917: OS trabãlháôores po-QVVJ. interna oú �xteÍ'ha, emanadas .n�m''''-s'e nfolbl,ioo' que ISle lenco!l1Ít:rn. aherto concurs-o,,'pelo dein estar descáhsados, (In-e, 'se traœ-mente pe!l'mitida, mIliS á ceSsão .LIV ,Qo .t"� _
,

a 'estranhos f!ica d�ndefilte aas autoridades competentes, iwazo de. 20 diaJSi, éonJt8id.œ do dia seguinte ao da lpulblicação -, . --
_. - -.

do ,consentimenlto da slOlcie(i-a- -e, em caso de guerra, as 'suas €leste a;núIlicio nd DiárÍio da RepúblJiJcia, para arremàtação da fl'I-I'raIl1m' 'n nenetrl[80'�mbarcações ficam à úrdem d9 empreitada da oIbra em. epigrafe. '�II' li r ' 'Ude.
. . Governo Português. , BruSie de, lic�tiação : :... 12 700�A:rit.o 5,° _;_ :In dispenslada, a, n,m,ó

. .

.,. 31'"' 500$00Art.o 13.° - As aJ:3Isembleias .uo";_p SIto pI'IOVl!S'OI"lO .•••••..••••-...... ,
autorização eslPecial da, lSUCié-

,
,A.1 "

',i";','1 't"'"'t g'erais' �erão 'convocadas por mVlalÇl. eXJ:6,.....0 aos con'Corren: Ç»:
'

, 'dade para a Cessão de par< e '

I ii-... ... '�,
•

da 1 at'"
'., �"ft �->- �QJT\{\ITldlenteÓ m,el'o de ca'it'as registada diri- -' SUlJ.A;a�gorla '

. ''Ca egO!l'lia - � ............:���-
'

dUma quotá a fami' de um s -
.

I d t' ,

gi l'das aos sócios com a ante- ao va or a propos a.
coo e para a diV'ts'ão de qUl()¡tas O'

.

...,�, d ,,..il ...,,,,, Aft,..3 de ene'ar,O'()!scedência mínima de oito dias. I proJecw, progr8JIna e con,_.uu""'-J e U!-Ue�no ',�, ,por herdeiJrlOs dog, sóciosi.
,', ,poderão" ser OOnlSullbaklœ, todiOlsl,œ dias úteis, (ientro das hofláiS

Art.o 6.° - A ge¡rêri.:cia, da Esta conforme., de expedJienite, lIlia Secretaria da Alslslociação dOis B. V. LBglOà,
socied8ide, bem como, a sua ,re- Cartório Nôta:rial de Vila na Rua StLVlà Lopes, da meo£ima cidade. .

presenJtação, em juizo e fOira Real de Santo António 'vinte' A abertulla d84S1 proposta!s terá lugrur na Sala de Reuniões­
dele, activa e passivamente, ae Julho dê mil novec�ntos e da mesma ASISIQ'cj¡áQão, peŒas: 19 hor&sl da�.& seXlta..<feira 81pÓS
fica a cargo de ambqls os só- setenta e nové (> temo do :Pl1� fixadio n�sit:e aviso. .

COOlS que, desde já' ficam no- ,,' ÂJssociaçãó dos Bombeirœ VOiluntáI'Íœ dé LagOS', lO dé
meados gerentes, sem cauçãJo¡ O 'Ajudan,te, tWtbo'de 1979.
e com,veltribuição ou sem eta, o lPIresiden.te dia IA.ssocLaçãJo
conlfornne for dé}ii1:reraJdo em

' iIatntœl (J[errtétnJe
assembleia geral.

§, 1.0 - Para que a soci-eâá­
de fiique validaIh'enÚê Oibriga­
da basta: a assinatura, éom a

fir�a sÓ!CiaiI, dJo gerente Av�
linio' da Costa Maiitdns. '

§ 2.° - QuaJlquer gerente
poderá del�aT os sellis pode­
res de gerencia, pOr meio de :

procuração, mesmo� pessoa
esrflranala à sœiedáde.

,ArIt.O 7.° � Por morte ¡(lU ,

interdição de qualquer dos !S6-
.

cios, a, sióciedaJde- CiÓri.ltiniUai'á
cÓJh os' herdeiros ou o repre- ,

Slen!tiante do sócro falecIdo QU .

interdiIto, deVendo aqueles no­

mear um. de entre 'eles que a

�lOdO!Si �epreSénte, enqu.anto à.
quota se mantiver indivwa.

Art.<l 8.° -.... A administra­
ção, gerêneia e direcção da so­

ciedade só poderá ser �ercii-:
da por, cidadãlols portugueses

No dia 19 do corrente o velho
Lethes vestiu-se de gala, Ai se home­

nageou a pianista Maria Campina. Da
célebre 'cidade de Mozart e pátria da

música, onde a distinta algarvia arre­
batou o grande prémio internacional
de piano, até à cidade do seu Algar­
ve, de sol" de gentes raras e também
de, algarvios, vai: um salto' enorme de
décadas de êxito, de ingratidão" de
-trabalho it de reconhecimento nacional.
De aluna âistintá- - (b mais distinto

de, todas as alunas dá Conservatôrio
Nacional - segundo o reconhecimen­
to do seu velha professor Varela Cid,
presente na noite de 19 de Julho. l)a
executante distinta segundo a distin­

ção dos júris e do grande mestre Via­
'hã da Mota - ela arrecadou todos os

prémios' nacionais e mais recebera se

mais houvera.
A pedagoga, viu-se rodeada de ami­

zade e simpatia, numa sala plena de
admiradores e de gente grata.
Na s.essão' de imposiçãO" da Ordem

de Instrução esteve presente o Gover­
nador Civil e Bispo do Algarve. '

AGOSTINHO EXULTOU UM
MILHÃO

Para lá doi Pitinéus, Joqquim, o

antigo pastor, iez vibrar e apertar o

vulnerável coração lusitano. Durante
ás semanas que, V Tour girou na terra

das concierges porfuguesas; dos he­
tóiéos homens do -batiment; dos ope­
táriós das usines metalúrgicas; dO's
tampos de Bretanha onde o beirão

áprende nOvas maneiras de cultivo, ao
midi onde algarviôs mimôsamente cui,
tivdm flores deltcadas para a indústria

perfumei'ta,'.'
,

Paris, Marselha, Lyon que fIcam
boquiabertos perante o provincianismo
das beirãs t';anspértando - pesados far­
dos à cabeça, triste condição feminina.
Alpes, Massipe Central Pirinéus 10-'

tais de dureza dum ciclista que heroi­
camente mostra a valor dum afleta
que não ·tem idade. A vante A gostinho,
nós cá' somos 10 milhõés li apertãr.

Rodr'igu�s &

Martins, limUodo-'- 't1eilas bSÜltmi<falS '"'­

Casa ChiaV'€!SI Caminha, LÍlSr
boa - AV. Rio Janeiro, 19-B
Ponto - Ru.a Santa Tetes'a, 19.

6;24

Oerttifioo, para efe�tos de

pubUcação que, por €LSlCritUlI'a

de 30 de MaJio de 1979, exara­
da neste Oartório Notartaa do

coilJee1lhb de LaJgOla - .AJl¡garve,
a cargo da Licenciada Catari�

. na Maria de &lUlSla. Valen!te,
de f'olhals vinte e U:mJa a fro!lihas
vinte e - uma verso, no Livro

de notaJSI PaJIla' lescrituras di­

vers�SI B-98, fOli di&solvida a

sociedade come.roi8l1 por -quo­
Itws de ;r�Sip0llis:àibi!lid.ade lilmi­

'lada «RJODRIQUES & iMMt-.
TINS, L1MI'I1ADA», com sede

êm Aildeia .<fu, Ca["Yário, fre­

gueslÍa. de EStombar, deste

concelho.
Está 'Conforme.
Caf'tórro Noít.arial'de Lagoa,

vinte de Junho'de 'mil nove-
, ,

centos e setenta e nove.

.

Ai .Aijudlanite.

MaDà. 'COOilia 6. Fugam
632

Vende-se
MQradia em. Sanita Rita

tCacela). Tratar corn Jl()laquim
Costa - Oarrupe¡to - Q:)n'Cei�
Çã(¡1 de Tavilra;

&38

660

Flos d. aloodio
p-ar. :trlc,otar
Acaba esta firina, de mon­

tar. modernas instalações pa­
ra fahrico doIS fios ,em epíg,ra­
fe, aceitando repl"'elSlentantes
em cidades vilas e outros, para
colocação dos mesttnos.

Dirrginse: .

Fios Croché 'E1sitI'lela; Apat­
tooo 6 - Vilã, das AVêls ou

Fi0S Croohé -'-,S. Tomé, AJpar­
'lado 6 - VHa das U\!veJs'.

.

'Gondições de representáção
a combinar."··

.

645

II

fmuregB�O
.

�e (J[ritóriO¡,

Nece'sslta e!mpreSã pâra serv'iços de escriturátio
·8 prestal n. s'ua �il.iil .m 'Fa.ro

:

EXIGE:
Curso Ge'ral de Comérciô ou eq,uiva,len,fe e
prática 'de ,movi'rrre'nto de - "escritório (letnss,
c'alxa e eXJ)'ed·ie111e).

Ministério do· Coordenacão Económic,o.
. � .

,Direuão . :fieral" �;a� (onlri�Ditõe¡ -e' ·lmpU¡IOI
Dir�rtão �e 'finanta�, �o Di�lrito � fira

A'VISO

" SERVJCE 1IfiCIAL IÑESEL '

BOSOH - CAV - 8�
MjqUbau el�óD1cU
Pe ..oal eapeelâIb:ado
heouçio r'''�'a

Ào lieu cIbpor Itu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ-

ZONA DO DIQUE
Télef. 2312112 -, l"ORTJMAO

" " h,'_ ." -. •• "_ •

PR'�'FE'Rf :
C,and¡'dãto -,elideñ1e e�m -Faro,ou proximidades. Avisam-se os candidatos às pr6vas fle 's�1écç'ão para pe-ssoal

contratado nos termos do Decrefo:J:.iei"n:.o '66;176, de 24 de Ja­
neiro e Portaria n.O 608/76 de 15 «e'OutiI:J>rQ, êoi'lforme aviso

,publi�a:do. nO' ,Diá.pie )la ,Re,púbUéà, II ærie', p.o 8�r,: d�' 14. de
,.A'bril'do,ano em c1:lrSe,-qllle as-mell3mas se teahzam p:d próxImo
dia 28, peia's'9 horas, .lila .Eseola IndUlS,trral e C6métcia�de Faro.

, ,A lrs1Ja, dos 'camdida."toiS: ,¡adttri�tidois, com �,411di�ãÇ�o-dá� s,aia
OIIlde Teali:æm. -&SI provas etlConltl'a;-se -âfixad'a -na Direuçao de

,Fmanças do distrito de Fa.r9'. .

3
,

!�
"

,

EscIarooe-lS� q'1lle ÓIS O3!lldidaJtJœ devem. "s� ';porta�es d9
'0011 bÍl1hete de idenitidade, e que o progra!ln� do conCUl'lSQ é o

'seguinte: .... ,J
r

,

,

Ponto escrito -sôlbre,3,'ssunltkJ de cillitura gemI e sobre ma-

téria bá:sica da -disciplina de matemática.
Direcção de .FiIll8lIlçaB do disltrito de Faro, 13 de Julho

de 1979.

i

iRemu,nera-çao iCo'mpatíve-l, :semana-s de S dill"!,' �

su;bsídio de' 'lalttroçô, situação es1ávél e outras

regalias. _

,TRESPIiSSA·$E
,

,

Por motivo de saúde, «Res­
taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado, servindo para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer'
outro negócio. Tratar no lo­
cal, Rua CaP.' João C.rlc)s
Mendonça, 28-50', ou telef!ine
737°7 - OLHÃO. '1.1'9 '-__.......iiilIIlÍilllliliíiiãlliriíiiiíàíiiiiâl.... .'1IIIIlII
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Resposta com 'Ct�r.ri(�'lum vitae) indicando
nádo 'pretendido"lI f.,.�fe ,jor�al ao n.O 679.'
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o D:IlRllOC1I1QR DE Fl!N1A!NÇAJS-,

Rui úuz Mend_cmça
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Jornal do Algarve referiu-se, em

tempo, à existência de certos «gui-'
chets» que nos serviços para o público
apresentam urna defeituosa condição.
de, instalação. Evidentemente que essa

referência sijuava-se no limite do nos­

so ponto de discordância relativamente
à inadequada configuração. Alguns
dos nossos leitores manifestaram o seu

aplauso ao que então escrevemos e

isso é prova do acerto do' assunto
focado.

,.

Mas um jornal não tem apenas o,

objectivo de referir o que julga estar
mal. Também será de sua competên­
cia: salientar 'tudo quanto verifique
que foi executado para eliminar de­
terminadas deficiências. E porque as­
sim o entendemos, muito. nos apraz

.

referir hoje a melhoria constatada nos
«guichets» das bilheteiras da Compa­
nhia dos Caminhos de Ferro, na es­

tação, de Faro. Efectivamente, os re­

duzidos e impróprios orifícios que exis­
tiam para atender o público seriam
de um reparo condenável. Quantas
vezes formulamos censuras a esse res­

peito e ouvimos os utentes manífesta­
rem o seir desagrado. Durante bastan­
tes anos-essa situação permaneceu sem

que, pelo menos os. inspectores da
Companhia, atentassem na modifica­
ção que se tornava necessária.

Há .dias, porém, tivemos a satisfa­
ção de verificar que, na execução de,
obras realizadas na: referida, estação,
essa deficiência foi anulada. O, balcão

M Aa�UI'1\.1 A-SI PO''nT... ·KT,EIS· nA n,','A M','ADEIRA ���i:ii�i:���:��:�£i=c!�t:�;H I� n.. 1.1-\.1 rRnH
,

,as pessoas se identificam claramente.
.

• ;I
Os antiquados e acanhados «guichets»
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Assim é que está certo! O tempo

00U¥il�[L��.[P)�� LldJQ;U¥1]��,º, �;:�=$!:.t.�1á���::
Aplaudimos, portanto,' a decisão da

Administração da Companhia dos Ca­
minhos de Ferro e muito agradavel­
mente desejaríamos referir o mesmo
em relação a outros serviços públicos
que bem necessitam de proceder de
igual modo.

'DESPORTO MO ALGARVE [8�a �a �one inaUIUra
Delelatão em faro

Beetle de Joio LealHOTEL VASCO DA GAMA

Rodeou-se de grande festividade a

inauguração da delegação em Faro da
Casa da Sorte, situada na Rua de
Santo António, n.2 24, na capital al-
garvia. .

Amplia-se assim a rede daquela em­

presa que passa a dispor de depen­
dências em Braga, Porto, Coimbra,
Lisboa, Setúbal e Faro.
O projecto do novo estabelecimento

da Casa da Sorte é da autoria .dos
arqs. Paiva Lopes e Rui Ferreira e .o

projecto de estabilidade do eng. Bexi­

ga Vale. vindo valorizar aquela arté-
ria' citadina. �

O acto inaugural teve a presença
de várias entidades oficiais, entre as

quais o Governador Civil do Distrito,
dr. Almeida Carrapato, as quais foram
saudadas pelos srs. Avelino Magalhães
(Presidente do Conselho de Admínis­
tração da Casa' da Sorte) e outros,
responsáveis pela, Organização. Após,
a visita inaugural seguiu-se um be­
berete.
Também durante dois dias actuoU

na cidade, assinalando o evento, um

grupo de «Zés ,Pereiras» e «Cabeça­
dos», vindos expressamente do Norte.

J. Atafde Ribeiro

GANHA CAMPEONATOS DE

FUTEBOL DE HOTElS'
actuaram em Castelo Branco, sendo
os masculínos oriundos de «Os Bon­
joanenses», R. ,A. F., Farense, Olha-

.nense, Os Olhanenses, Ginásio de Ta­

vira, Racal e Louletano .e -os femi­
ninos com jovens do' Racal, Olhanen­
se e Imortal. Em futebol, de que foi
vencedor o Grupo Artístico Fusetense,
a selecção era constituída por elemen­
tos do Amador de Lagos, Cardosas,
Loulé, Marítimo Olhanense, São Luís
e Salgados; havendo-se os jogos dis­
putado em Santarém. Torres Vedras
foi ponto de encontro da ginástica
desportiva actuando rapazes de Os
Olhanenses e de Tavira e raparigas
do Farense, Boo Esperança, .Os Olha­
nenses e Náutico do Guadiana.

DO ,ALGARVE

No Campo da Horta da Areia, em

Faro, disputou-se a jornada final do

Campeonato de Futebol entre unida­
des hoteleiras do Algarve, organizado
pela Secção de Tempos Livres do Sin­
dicato dos Profissionais da Indústria
Hoteleira do Distrito de Faro.

,

, Para os 3,v8 e 4.29 lugares, defron­
taram-se o Hotel do Golfe, de Vila­

moura, e o Hotel da Aldeia. O pri­
meiro venceu por marcação de gran­
des penalidades.
Na final, o Hotel Vasco da Gama

derrotou o Hotel Alvor Praia, por 3-1.
.

A classíñcação final ficou assim or­

denada: 1", Hotel Vasco da Gama
(Monte Gordo); 2.2, Hotel Alvor

Praia; 3.2, Hotel do Golfe (Vílamou­
ra); 4.2, Hotel da Aldeia (Areias de
São João),

Os troféus do melhor marcador e do

guarda-redes menos batido foram con­

quístados por José Brás (Hotel Alvor
Praia) e António Salas (Hotel Vasco
da Gama), respectívamente.

NEUROLOGISTA
DOENÇAS NERVOSAS

,

Consultas com marcação a

partir das, 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista, Lopes,
24-1.0 Dto.-fARO 476

O ALGARVE PRESENTE NOS

JOGOS JUVENIS NACIONAIS -

VEND E.SE Para os nossos pobres. .Cerca de urna centena de jovens
algarvios partíciparam nos «Jogos Ju­
venis Nacionais» na sequência das,
acções desenvolvidas pela Delegação
Distrital da Direcção Geral dos Des­
portos. Em Leiria actuou a selecção
de andebol constituída por elementos
dos Núcleos de Faro; Moncarapacho,
Náutico do Guadiana e Quarteira F.
C. O atletismo esteve presente em

Braga com 6 raparigas (lograis An­
tónio 'Aleixo, Boa Esperança, Bairro
Popular de Alvor e Pereirense) e 9

rapazes (Chão das Donas, Pereirense,
Farense, Messinense, Boavista e Lou­
letano). As duas equipas de basquetebol

Terreno-e armazém, em Be­
la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial' no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, 12,:"Tavira ou telefone
2fl2õ5.

O sr, José Martins Marques, nosso

assinante na Alemanha entregou-nos
100$00 para os protegidos por este

jornal. '

- Sufragando a alma de seu esposo
e pai as sras. D. Maria Clara Fernan­

des e D. Maria Emilia Barreto, D.
Maria João Barreto e D. Aurélia Bar­
reto entregaram-nos 800$00 para os

nossos protegidos.
'

- Também a sr.1 D. Rosínda Ci­
priano Silvestre entregou-nos 50$()()
para os pobres, nossos protegidos.
- Do sr. Gervásio Martins Estêvão,

residente na' Alemanha, recebemos
ioosoo para os nossos .pobres.
Os nossos agradecímentos, em nome

dos contemplados.

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta­
beleeimento do sr. João da Veiga.

EUCALIPTOS
PARA A· MO'MTAGEM

ESTUFAS

DE Terroou compra-sa
I.

Empresa estabelecida em

F8II'o, 'pretende adquirir nos

arredores desta cidade terre­
no com área. aproximada a'
20 000 m2., para construção
de armazéns próprios.

.

Resposta a este Jornal ao
N.o 675.

t! ue a I i P t a I .. com cerca de 25 000 eucaliptos,
parcialmente prontos a apanhar, vende-se (s6 a madeira
ou o terreno com as árvores íncíutdas), '

A propriedade situa-se no centro do AIgar\le e é.
serylda por estrada alcatroada. ,

Tratar com Celestino Júlio Vieira, Rua Dr.
Nobre de Oli\leira, 57, 1:, Dto.e-Süves 685 , .
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Obras na Igreja
Par�quial da Fuseta Albufeira, presente nos «Jogos sem

Fronteiros � a disputar em St. Albáns
(Grã-,Bretonha)
Está sendo aguardada Com evidente

e compreensível expectative a parti­
cipação da equipa de Albufeira que ,_------------"""!l

representará o Algarve, na edição dos
«Jogos sem Fronteiras», a disputar no
dia 21 de Agosto em St, Albans, ci­
dade distante cerca de 30 klms de
Londres.
Especial interesse -em torno desta

par-ticipação, na medida em que cons­

titui urna promoção turística, de vulto
não só pela projecção pela Burovisão
corno na própria Grã-Bretanha que,'
continua a ser o primeiro mercado
turístico do Algarve.
A preparação da equipa de' Albu­

feira tem sido cuidadosa. Seguirá para
Londres no dia 18 de Agosto. Consti- ,

tuem a equipa oito homens e quatro
raparigas, com idades compreendidas
entre os 16 e os 36 anos e as mais
diversas profissões.
A orientação e preparação da equi­

pa de Albufeira está cohliada ao prof.
Rui Oliveira (professor de educação
física), como ,œpitão, e à prof. D.

,Maria Alice Vieira (também profes­
sora de educação física), assistente.

Acompanhará a equipa a St. Albans
o presidente da Câmar-a Municipal de
Albufeira, prof. Xavier Vieira Xufre.
A' Comissão Regional de Turismo do
Algarve far-se-á representar pelo en­

carregado do sector de promoção. tu­
rística, Arnaldo Relvas.
Entretanto reina, cerno já referi­

mos, grande entusiasmo naquela cos-

Principiam em Setembro as obras
de restauro da capela-mór da Igreja
de Nossa Senhora do Carmo, na Fu­
seta.
O custo está orçado, em 400 centos.

Manuel' Fernandes'
Pascoal, Lda.

1 Certifico, para efeitos de
publicação que PO'r escritura
lavrada neste Cart6rio a cargo
da Licenciada Catarina, María
de Sousa Valente, em 4 de Ju­
lho de 1979, exarada de fls.
39 v.: a fls, 41 do Livro de no­
tas' B-99, Mário da Encarna­
ção Tomaz e mulher, Ester da
Conceição Verlhão Santos TO'­

maz, .
cederam as suas quotas

de 25 000$00 cada, que pos­
suíam na sociedade em epigra­
fe, com sede no povo e fregue­
sia de EstO'mbar, Largo 1.° de
Dezembro, respectivamente a

Joaquim João dos Santos
Charneco e Leonilde da Con­
ceíção Santos, que entraram
como novos sócios, apartando­
-se da sociedade e renuncian­

do, em consequência, às suas

funções de gerente.
Pela mesma escritura foi al­

terado o artigo 5.° dosestatu-.
tos, que pasea a ter a seguinte
nova redacção:

5.° - A gerência da socíe­
dade pertence exclusivamente
ao sócio Joaquim João des
SantO's Charneco que, desde
já, fica nomeado gerente.
'. § único - Para obrigar a

socíedade, activa e passiva­
mente, em todos O'S actos e

contratos, em juizo e fora
dele, é necessária e indis­
pensável a assinatura do s6-,
cio Joaquim João dos San­
tos Charneca.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

5 de Julho de 1979.

Vivenda e terreno, a qui­
nhentos metros de distância
de aldeia, junto ii estrada mu­

nicipal Moncarapacho - Olhão.

Tratar com José Ladeira­
Aldeia de Moncarapacho.

682

No srUJo da ¥anta Rota,
.junto à,praía, 1.400 m. de
terreno.
Contactar ORTENCO.
R. COmbatentes G_ Guerra,

24 ...:._ ielef. 290 - Vila Real
de Santo Ant6nio.

A 2.a Ajudante,

a) Maria Jasé Oarreia Bravo

681

" ':"�k<�£{��{f;
,CONSULTE O SEU REVENDEDORBIBck&Deckep�.. ;s'

FARO - GONÇALVES & NUNES, LDA. - Rua Aboim Ascensão, 73
, ,.

"

658 V., R. DE S. ANTONIO - R. Dr. Sousa Martins, 88-90 - Telef. 143

I
mopolita região. algarvia e um nume­

roso grupo, autêntica falange de apoio, ,

'acompanhará a equipa. .

A mascote da equipa será o burro
algarvio.

ÚLTIMA HORA
Será hoje, provavelmente,

votada na especíalidade, na.

Assembleia da República, a

ratificação do Decreto-Lei
14/79, pedido feito pelo PCP,
que reestrutura a Comissão

Regional de Turismo do Al­

garve, prevendo-se que o fi­
naneíamento englobe u D;1 a

parte a cargo do orçamento'
geral do Estado e outra de
acordo com os desígnios dos

municípios.

FARO:

As�im é ,ue esfá �em I

672

Zé Luis

Vende-se
Junto à praia, próximo da

Praia Verde 4 500 m. de terre­
no,
Oontaetar ORTENCO;
JR. CombaJtentes da. G.'

Guerra, 24 - teléf, 290
Vila Real de Santo António.

671

Cão
Perdeu-se em Silves, em 10

de. Junho, cão preto, médio,
gordo, sem rabo, orelhas pe­
quenas. 'Chama-se Faruco.
Tra'taJr com María da Gra­

ça Pereira da Silva - Quinta
dos Palmeirais - Praia D.
Ana - Lagos-.

670

TRESPASSA·SE
Dois estabelecimentos de te­

cidos e confecções, com ou
sem existência, servindo para
qualquer ramo de negócio, no
melhor local da Rua do Comér_
cio em Olhão_
Tratar pelos telets. 72635-

-72:S29 - Olhão. 520



• ,

Incúria 01 •••
DESTA vez não é propriamente da

, «Ponta' da Areal» [lugar aprazl-
vel para tanta gente da vila [rontei­
riça) qué queremos .jalar, Queremos,
sim, chamar a atenção das pessoas que'
estão à frente do município de Vila
Real de Santo Antonio para o estado
escandaloso, vergonhoso e, até, peri­
goso para 'a saúde pública, em que se

encontra o recanto da, margem do
rio sob uma parte do restaurante «A

Caçarola»,' ali mesmo, ao lado do jar­
dim, com que as, águas do Guadiana,
sobretudo nas marés grandes, se 'en-
tretêm ...

·'

,

É uma espécie de estrumeira, o que
para ali se acumula pelas águas, vivas

, ou menos vivos, desse rio internacio­
nal. Quem se debruça - e são aos

milhares, as pessoas que se debruçam
sobre esse parapeito que separa '0 bo­
nito jardim público da lama" em bai-

, xá-mar, e das águas, em praia-mar -
nesse lugar, aover tanta-suiidade acu­

mulada, ficam logo sem vontade de
voltar a assomar para ver a margem
do rio, tal a repugnância que isso lhe
merece.
Dá vontade de gritar, de protestar,

alto e bom' som contra tamanho des-:
leixo dos que pertencem à edilidade
local. Porque, a nosso ver, bastariam
meia dúzia de homens para, em duas
ou três horas - e há. tanta gente sem

trabalho, em Portugal! ,-"-. porem esse

local em estado de normal e desejada
decência higiénica... Bem sabemos
que a melhor, a mais eficaz solução
para .este problema, seria estender de
vez essa espécie de muralha, do cais
de embarque .até à parte já pronta -

,duzentos metros de aterro, quando
muito: E poder-se-la aproveitar o ,facto
para alargar imenso a área do lindo
jardim à beira-rio, o actual.
Mas, enquanto não houver homens

de boa-vontade, que 'forcem quem

quer que seja. o «rnanda chuva» a exe­

cutar tão urgente obra, que cubra a

paisagem de tristura. e de lama que
existe ainda hoje à beira de um Iugat
tão atraente como é o jardim margi­
nal, em Vila Real de Santo António,
que' haja, pelo menos, da parte das
autoridades responsáveis o mínimo de
senso do que representa a higiene pú­
blica numa vila turística como esta,

para mandarem limpar as porcarias
acumuladas em larga escala mesmo

no recanto do rio onde ,«A Caçarola»
serve diariamente tantos clientes na"

cionais
.
e estrangeiros-.

A.. V. C.
Dombticas preparam no Algarve
o seu 1.0 Congresso
--..1 \ -sequência--d,ai- reuniões que-têm
1"1 vindo a realizar-se por todo o

País, com o objectivo de.preparar 01.2
� CONGRESSO DAS EMPREGADAS
DOMÉSTICAS, vai realizar-se, no Al­
garve, no mês de Julho, a continuação
das mesmas reuniões.
Para o efeito, terão ugar, em Pot­

timão, amanhã, às 16 horas, na Quinta
do Bispo (junto ao mercado 25 de

Abril); e em Faro, domingo, também
às 16 horas, na rua do Alportel, n.g
20 ,reuniões com a presença de ele­
m�ntos .da Direcção, do Sindicato do

Serviço Doméstico, que, pára o efeito,
se deslocarão expressamente ao Al­
garve.

... 'CONVITE do respective muni­
Q cípio, deslocou-se .ern visita .<,to
concelho de Monchique o dr. Almeida
Carrapato (Governador Civil). Nos

Paços do Concelho foi cumprimenta­
do pelo presidente da edilidade, Nobre
Furtado, que se fazia acompanhar da
vereação. Seguiu-se uma visita à 'Cruz
'da Fóia, onde foi apreciada a proprie-

APONTAMENTO DE, CINEMI

Cine-Foz � Mudança até quando?
E"" 6BVIO e evidente' que, após as esta parte. Após terem iniciado o. ano.

críticas po.r mim várias ve.¡;es for- .co.m �ma programação em que se des­

mulaoa, fica logo sem vo.ntade, de tacaram alguns filmes de certo valor,
bo.mbardeamento. de «filmes-lixo» a tinha-se voltado à monótona e clclica

que nos habituaram,' não po.deria dt porcaria das terças, quintas, sábados

forma alguma ficar indiferente ao. que e domingos, sem nunca mais ter apa­
por lá, Cine-Fóz,. agora se vem pas- recido nada de' agradável a realçar.
sando e que me, traz completamente No entanto, eis que surge a surpre-
atónito..

.

"

sa de um relativamente bom _

pro.gra-
E se digo. at6nito. e ainda perplexo.

. ma onde, aparecem filmes que reveria
co.m o que por lá acontece, é po.rque, com grande_ agrado.. '

o. volte-face verificado. ,na programa- No dia 4 por exemplo, o filme «Um
<

ção dá Cinema é de tal-mane/ra gran. Momento., um(z .vida» dá-nos q opor­
de que não consigo encontrar expu' tunidade, se pusermos um Po.uco. de
cação mais lo.uvável (?) que o facto. de parte·, o' fraco argumento., de vermos
termos entrado. na chamada tempo,. em acção dois. excelentes actores: AI
rada de Verão e a direcção da sala Pacino e Marthe Keller esta então
não querer ver este ano o seu cinema com um' papel extraordinário s6 suco
colocado na cab,eça das piores progra- plantado (tendo.-em conta a cinema­
mações do. Algarve'e, talvez, do País. tografia desta actriz que eu conheço);
É completamente incrível como' em pelo seu, desempenho em «Fedora»

duas semanas passaram melhores fil­
mes que desde há dois ou três anos a

I

MAIS UM

PRÉ.IO GRANDE'

I
'--distritJuldo -cfrn-19�';;979

-

aos baleiies da

CASA DA S,ORTE
3,.0 Prémio - 42158 - 1.200 contos

•
A SEGÜIR:

LOTARIA EXTRAORDINÁRIA DAS FtRIAS GRANDES

30�OOO CONTOS
âpenas p�� 2.400$00

•

CASA DA. SORTEI �

LISBOA - PDRTO - COIMBRA � BRAGA - SETÚ8�L
.. agora também em

por João Leal

dade adquirida pelo município para
abastecimento de água à vila e onde,
no remanescente, vai ser construído
uin Parque deCampismo.
'Este localizar-se-á num dos 'locais de

mais bela panorâmica da serra algar­
via. Depois, a comitiva deslocou-se
para as Caldas de Monchique, onde
foi recebida pelo dr. Palma Brito, pre.
siderite do Conselho de Gerência' da
ENATUR, E. P., que se fazia acom­
panhar do arejo José Alves e de Álvaro
Santos e Brito Figueira, respectiva­
menté Director-Geral e DireCtor Co,
mercial 'da Estância. Term'at

"HOMENS

Tiros na estrada O PARAíso DA ARMONA
ferido agente da GNR SEMPRE tive",,¡os pelas ilhas, uma' -,por Marla Normand

noção. de respeito. Isoladas do. juntinhas umas às outras, detodos OJ
resto do .mundo, afigura_m-se-nos lu- tipos e de todas as Co.N/S, sendo algu­
gares-sagrados (passe o sacrilégio), o.n- mas de construção.' caprichosa e quase
de todos que lá vão serão intrusos. todas rodeadas de iardintlnhos com

Armona, na sua péqueniTla dimen- flores 'em abundância, que nos dão
são, merecia-nos igual culto e, por uma ilusoria sensação. de frescura, 10-
essa razão; a visionávamos comb. um go dissipada pela fornalha da tarde.
local paradisíaco, desses cada vez .mais 'Armona, foi conquistada pelos ho­
raros. Mas ali, quem sabe? Sim, por- mens, a passos largos, disputando en­

que no Algarve, existem por enquanto, tre si um lugar ao. sol, construindo
recantos.inexplorados, onde o homem avidamente, um' tanto às cegas, sem
ainda não meteu o nariz. . . olhar ao espaço: que, por este andar,
Nessa esperança' abalámos, como qualquer dia será nulo.iaté parao io­

sardinhas em lata, num dos barcos' da rasteiro.' que a visite. Isto, se entretan­

travessia. Já a Vila Cubista ía ficando to, o mar, não for por ,aí acima, le­

para trás e os nossos olhos não se des- vando homens e casas para o abismo.
prendiam .das tipicos «açoteias», por- Estamos a. lembrar-nos, do que nos

ventura mais alvas,' na luz, crua da disse uma entusiasta da ilha: «outrora,

FOI uma perseguição 'ao estilo
dos melhores filmes de «sus­

pense» a que ocorreu na, calma
noite algarvia, num percurso de

,

algumas dezenas de quilómetros e

n-a qual dois homens foram balea­
dos: um agente da GNR e um dos
fugitivos, este, ao que se crê, ví­
tima da sua própria arma.

De regresso ao quartel do destaca­
mento da Brigada de Trânsito da
GNR, em Faro, vinha cerca das 22
horas uma patrulha, circulando na
E. N. 125, em Almansil. Deparou .en­

tão come um' «fourgão», de matrícula
estrangeira, 'que transportava um car­

regamento de toros e madeíras, corn

as portas abertas, por via do, excessivo
comprimento da carga, e, portanto,
em transgressão,
Às sucessivas ordens de' paragem.

'dadas pelos agentes da autoridade, o

condutor do veículo respondeu acele­
rando e ultrapassando a patrulha. Esta
moveu então intensa perseguição, uti­
lizando as vários processos para os fa­
zer parar (luminosos e sonoros) res­

pondendo os meliantes com o lanea­
mento de toros 'e tábuas para a -faixa
de rodagem no sentido de deter a pa­
trulha da GNR; pondo em risco a se­

gurança dos agentes de autoridade.
A perseguição, a despeito das atitu­

des criminosas, continua ao, longo de
muitos quilómetros (Faro, Alfarrobei­
ra Goncinha, ete.), até que; em Lou­

lé� abandonaram o veículo junto ar

Estádio Bexiga Peres .pondo-se er-

fuga.
'

Em sua perseguição continuaram
os elementos da GNR e, quando esta­
vam prestes a ser capturados, come­

çaram a alvejar os guardas com tiros
atingindo Manuel Guerreiro Azevedo"
de 30 anos,' residente em Alte e a

prestar serviço no Destacamento de
Trânsito, em Faro. Este foi transpor­
tado ao Hospital dê Faro, donde se­

guiu pata o Centro Hospítalar da
GNR, em Lisboa, onde se encontra.
internado com 'fractura do húmero
direito e lesão na axila .direita, com

alojamento de bala. As pesquisas para
detenção dos fugitivos não cessou, sur­

gindo a indicação -de urn ferido de­
baixo de uma laranjeira.
Assim aconteceu, efectivamente, e

foi capturado João Manuel Baptista
da Silva de 35 anos, residente em

Olhão, d qual tinha fractura de uma

nerna e ferimentos causados por um

disparo que se presume tensa sido da
própria arma que empunhava, ao sal­
tar um muro, uma .vez que' a GNR
não disparou. '. -

.

_

.
Foi trárisportado aó Hospital' de ,

Faro, onde está internado sob .cus­

tódia.
Mais tardé foram capturados os ou­

tros dois ocupantes do veículo - José
Francisco .Santos -Rosa, de 17 anos e

Vivaldo Ezequiel dos Santos Silva, de
18 anos, ambos residentes em Olhão,
os quais foram presentes a Tribunal,
recolhendo à Cadei� Regional.

E CÃES"
,NOVO LIVRO DE VICENTE CAMPINAS-

I�O_[lbS 111���llt�Nll[� I�O Ill��lllfIE:

«Vila ,Real, o 'bairro das Hor­
tas, quadro.s sociais de ,um Al­
garve ,terno e' cruel, onde as

crianças, elas também anjos e .fe­
ras, ora acham os seus «tesouro.s»
nas estrumeiras que vão. remexer
ou, em lúCida infracção, liber-

� tam o.s cães da carroçada (da con­
denação. que os espera, rafeiro.s
de menos de nada ou cães de es­

timação. que se soltaram), o.ra dão,
a mo.rte" por pirraça vingativa, aO
biCho. aq qual «não caiu o. rabo».

MtDICO ESPECIALISTA

BiI�ete �e. ,menti�a�e
. ... . ... , �ana para ir a �pan�a·
I g n o ,ran c Ia. ENTRE o Governo da República

Portuguesa e o Governo de Es­
panha. foi estabelecido um acordo so­
'bre .a dispensa de passaportes, que
entrou em vigor às, 00.00 hOMS do
passado dia 20,
.

Nos termos desse acordo, estão os

portugueses e espanhóis, seja qual for
o país do seu domicílio ou residência,
dispensados da apresentação de passa­
porte ao entrarem respectivamente 'em
território espanholou português,
excepto quando pretendam permane­
cer por um prazo superior a noventa
dias, estabelecer residência definitiva
ou exercer qualquer activídade pro­
fissional, remunerada ou não.

Quando se não verifiquem estas si­
tuações, os nacionais de ambos os paí­
ses poderão entrar no território da ou­
tra parte, mediante a apresentação do
bilhete de identidade, por todos' os
postos de fronteira abertos ao turismo
internacional, assim como sair ou atra-,
vessar em trânsito, -, .

O acordo entre Portugal e a Espa­
nha sobre a dispensa de passaporte
foi assinado em Madrid em 17 de
Abril último, por ocasião da visita a

Espanha do Ministro dos Negócios
Estrangeiros.
'As .disposíções acima referidas não

dispensam os cidadãos portugueses da
docurnentação militar, nos termos da
lei. .

'O -GOVERNADOR CiViL DeE FARO
visita o concelho. Oe Monchique

E IS lim pequeno trecho do prefácio'
de VI"bano Tavares 'Rodrigues ao

novo livro; do nosso colaborador A.
Vicente Campinas, editado pela'AI­
faómega, 'a abrir a sua Colecção Au­
tores, intitulado «Homens e Cães».

,

É uma' obra que se reparte por três
c a p í t ü 10-8, «Introdução)}, «Colheita
Real» e «Histórias de Cães», a enqua­
drar dez contos: «Vamos Falar de
Ventos e Màrés, Ventania, Às' Portas 'Festi.val· de Animaçl.o,do Mar, A estampa ,abandonada, Apa-
nhadores de m�lho, Um militante, A Cult.ural' e Despor'tlf.8carroçada, O lanche do cão, O en-'

forcamento. O herói», cuja acção se
'desenvolve no Algarve de ontem, na- em Ferragudoquele que o advento do turismo, que
quebrou ,o isolamento, e da Revolu­
ção de Abril, que trouxe novas con­

quistas de carácter económico, já pu­
seram, felizmente ponto final, em vas­

tas zonas.

RINS E VIAS URINARIAS·
,

,

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Oama, 63.•1.-

FARO

Podemos revisitar o Bairro das Hor­
fas, o Sertão, Faro, as Port'as do Mar,
os comboios do antigamente,- a am­

biência da miséria sentida e comida
nos tempos da ditadura fascista. Po­
demos enternecer-nos com o admirá­
vel conto-poema «yent-ania», esta que
de vez em quando assola o'Algarve,
e beber a angústia do pescador e da
sua mulher que procuram sob a tem­
pestade os filhos que foram à conqui­
lha, para lhes verem o trágico fim nas

águas' enlameadas. ,

A obra de Vicente Campinas está
marcada pelo exíHo e pela emigraçã'o.
Esta realidade petpassa inteira por
«Homens e Cães».

'

Mais seis livros tem Vicente Cam­
pinas para publicar, para juntar à sua
obra de poeta e ficcionista iniciada em

1937 com a pu!5licação do livro de
poemas « ..�guarel3:s)}.

.

ORGANIZAOO pela' Associação
Cultural e Desportiva de Fer­

ragudo, a exemplo ',de anos anteriores,
decorre em, Ferragudo, a partir de
amanhã e até ao dia 26 de Agosto
próximo, o III Festival de Animação
Cultural e Desportiva de Ferragudo.
Tendo a identificá-lo um Sol esti­

lizado, o Festival apresenta um pro­
grama variado. Um Ciclo de Teatro,
com a apresentação de grupos' ama�
dores de, teatro 'do Algarve, recitais
de canto e poesia, por- grupos. corais.
algarvios, rancho's. folclóricos,

'

uma
banda de l1lúsica, um ciclo de cinema
denominado «Ciclo Charlot», um de­
bate sobre teatro e outro sobre a

FARO
n� Rua dá Sarito António, 24 - Telef. 24423
Itu

Consulta.:' 2.···4 ... • I.·' criança.

h ,- 'Uma exposição fotográfica sobreàs 1I ora. actividades juvenis marcará ainda o

MarOl9fies: Telef. 2 78.81 programa, hem como várias' realiza-
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çoo de carácter desportivo e ainda o

-----_---------........ I Acampamento Juvenil de Verão.

Um bocado do (�paraíso» da Armona, praia favorita dos oíhanenses,
nestes dias de calor.

manhã. O dia prometia ser de cam- havia aqui um restaurante e era agro­

cula, como o ela vésp_era_ e cJ!l_ l!I],te_-_ dâvel estar-se a almoçar e a ver o

-véspera. Mas talvez lá, na ilha, so- 'mar iõáperto de nôst Pérànie a nos-
-

prasse uma brisazinha agradâvel, cam- sa expressão de espanto, elucidou­

pensadora de todas as [adigas da via- nos): «há muitos anos, o mar chegava
gem. Porém, logo. /lQS desiluâimos, ao aqui! E no último Inverno, já se apto-
desembarcar /Ia pequeno cais, que tem ximou bastante!

.

grande semelhança 'com a velha Tra- Então, por uma associação de ideias,
[aria. Um bando de crianças, com veio-nos à memória umà conversa que

muita algazarra, chapinhava nas águas há tempos tivéramos com um velho
da ria, enquanto. outras corriam e [ol- pescador, o qual nos disse', com uma

gavam na orla do exiguo. areal - por- certa lógica: «o mar, é assim a modos

que o, grande, voltado. 'ao. Oceano, como um senhor casmurro! Mais cedo

fica 'do. outro lado da ilha. Lá chega- ou mais tarde, reclama o que' de di­

riamos . mais tarde, através de um reito lhe pertence e, contra isso, não

corredor - e a designação correspon- há nada a [azer. Os homens, é que
de inteirinha.rã. verdadel- De um cor- são por vezes,. mais teimosos do que

redor (dizíamo.s), apertado. �ent:e, casas elel»

MONTRA IMPRENSADA
NÓS, OS OLHANENSES, TEMOS
AQUILO QIJ:E MERECEMOS. 'A

PROPóSIT'O DA RETIRADA DE
UM BALCAO BANCARIO

.

, Acabemos com o comodismo e gri­
temos a sete pulmões: Basta, nós me­

recemos o' que as outras terras mere­

cem. Ou abrem-nos a sepultura e vo­

luntariamente entramos nela? Não,
nada ·disso. Acabemos com a .. : con-

temporização!
.

Olhão, 1 d� Julho de 1979.

Mãnuel Ro.drigues da Cruz
«in O Olhanense»

TIVE conhecimento, que ia ser r�ti­
rado de Olhão, um balcão ban-

· cário e meditei sobre este assunto, che­
gando à conclusão, que nós olhanen­
ses, somos uns cobardes, e cobardes
porquê? Porque 'não temos aquela co­

ragem necessária para nos im¡JOrmos"
para nos fazermos valer daquilo Il que
temos juz. 'Porventura a autoridade
que teve '(ou alvitrou) tão triste lem­
brança _:_ o encerramento de um bal­
cão bancário, em Olhão - já alguma
vez veio a Olhão a idenf.ificar-se com

o viver olhanense? Terá, acaso, pre­
senciado as «bichas» que se formam à
porta das Agências, a fim de terem a

sua vez, nos balcões?
Olhão é _sede de um Concelho çom

quase 42000 almas e, 'por isso mesmo,
tem um enórme movimento comercial
e industrial e com grande rel\')vo no

Sul deste País!
Seria bóm, antes de se tomar de-

· cisões, .que se analisassem as .estatís­
ticas financeiras movimentadas na ter­

ra, e assim se ,podia ajuizar, coni ver­
dade,' o erro que se comete com tal
decisão e os a'borrecimentos e dificul­
dades qque surgirão. no futuro,' quando
as empresàs a ériar

-

com .

os vários
complexos turísticos que vão ser uma

.realidade,- -tenham- que proceder -ao
movimento das suas finanças e ope­
rações bancárias, pois irão deparar,
decerto,' com flagraijtes anomalias. Ou
istQ que se está 'a preparar é para afu-

· gentar tais realizações? Não quero,
nem por sombras, pensar em tal, mas

temos que pensar duas vezes e per­
guntar: O 'que é que está por detrás
de tudo isto? E penso assim, porque
também estou ,a lembrar-me o que se

passa quanto ao Serviço de' Saúde!

Levamos, há já algum tempo, com
deficiência de médicos no nosso Hos­

pital, que· não funcionava, sequer, a

50%,' mas com diversas demanches lá
se conseguiu demovei' alguns obstá­
culos e então. o Hospital começou' 'a
trabalhar com relativa normalidade,
para satisfação de todos nós. De re­

,pente, porém, foram retirados os po­
liclínicos e de novo os olhanenses têm
que se sujeitar a Faro, às vezes, até
'com o perigo do enfermo não chegar
vivo ao Hospital de Faro e isso obri-'
,ga-me a afirmar: Ontem, como hoje,
·Olhão continua a ser «perseguida» e

não há ninguém que se mova em ter­
mos práticos e positivos, pelo que, to­
dos estamos à pagar com o fomo­
dismo de quem deveria impôr-se com
toda a razão que nos assiste. É que,
continuando esta indiferença, mais
,ainda seremos espezinhados.

PETMLEO NO ALGARVE -

UMA DERROTA COM SABOR
A VIT'óRIA

HAVIA quem já estivesse a afiar
o dente. Petróleo no Algarve. Se­

ria «trigo limpo». Extraía-se' o petró­
,leo, refinava-se em Sines, embalava-se
em Lisboa e saía do País pelo :Porto
de Leixões. A sede da Companhia de­
veria ficar para aí em Évora, talvez ...
No Algarve ficaria a 'extrema honra

de se ter' desçoberto o precioso ouro

,negro- e tudo ficaria satisfeito e ell­

,cantado com as possibilidades de so­

brevivêncía nacionàl à base de um

produto algarvio. .

,

Não vou dizer. que isso não me agra­
daria como português. Dispor de um

produto que desinclinasse a balança,.
'ao invés do que está a contecer, seria
bem ·bom. Mas, como algarvio, qual
seria o preço a pagar por essa possi­
bilidade?

;
- ,Há. aIguns-anos que-o"Algarve vem

'desenterrando unia outra espécie de
'petróleo, com o qual concorre, e mui­
to, paa minorar as dificuldades eco­

nómicas. portuguesas e faz dispor-se de
muitos milhares em divisas. É a nossa
maior fonte. Trata-se do turismo.
Que beneficiou .0 Algarve directa-

(COftdut � ,. .• ptlUma)

.

Novos vencimentos, :

para as Forças Armadas

O CONSELHO de Ministros do Go-
I

verno demitido do prof., Mota
Pinto aprovou decretos-lei que actua­
lizam os vencimentos e outras rega­
lias para os elementos da Guarda Na­
cional Republicana, Guarda Fiscal e

Polícia de Segurança Pública.
.

Os vencimentos destas corporações
'para-militares vão ser actualizados em

idêntica proporção aos aumentos dos
elementos das Forças Armadas e da
Função Pública. ,-
Além dos aumentos em vencimen­

to,
.

o ex-Governo autorizou também
aumentos dos quadros da GNR e PSP,
de acordo com as disponibilidades do
.orçamento.

o melhor sortiào encontram V. Ex.ae na (JASA AM&LI4. TAQUELIM GONÇALVES (CAM: DOe


